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Periódico político, literario é indusiríal. 
«al, i . 1 >. lo* dUs «or la mañaii». Por la tarde *t repelo 

à los 9tM. »u«ril i«*u« «wlemi'nlo, que eontlMW lo n¡,s »-
lere»i-.le del eorrM mcion l y « W » " » " * con lo* pai les le-
Itiráleitl p;ii liculiire* de esle periódico. 

P m - l o d<* In s u n r r l r i o n . 

E n Barcelona, a l mes 
K n p r ò v l n r l s, 3 meses, franco de p o r l « . . . 
Un n ú m e r o suelto 

10 rs . 
At 1S. 
S4 m i s . 

I*iin(<i ilc s i i « p r i ( - l o n . 

E n l a a d m i n i · i l r a c l o n d e l pfríAdfoo, eai lodel d n q u e d e l W i e 
f c l i i , enl iNnOs por la U .IHM;,!. i mam. tferèrha. i ," c t ú i n t i 

se admile correspondem ia que no Nenia íran,|uedda 

A v i , » , y r o n t u n l r n d o , . 

• los s n s r r l l o r c s , linea 
L o s nu S I I S C I ' I I O S . 

Los c o n u i n l e í d o s .i precios ronvcnr lena les . 

l | * de real. 

U a r s r l o n n t G de mmjo. 

l i é a q u í c o m o se espresa ÍM ¡hería 
d e M a d r i d , eu su n ú m e r o c o r r o s p o u -
d i e n l e a l d i a 19 . c o n m o l i v o d e n u e s 
t r a a p a r i c i ó n e n la a r e n a p e r i o d í s t i c a : 

• A s i c o m o e l a v e F é n i x , q u e r e n a 
c i ó d e s u s c e n i w i s , asi t a m b i é n la idea 
d e l /creer partido v u e l v e á t r a t a r d e 
t e n d e r su v u e l o p o r e l h o r i z o n t e d o 
l a p o l í t i c a . b n s e a n d o p r o s é l i t o s y c o 
b i j á n d o s e b a j o los p l i egues de la o l v i 
d a d a b a n d e r a de la u n i ó n l i b e r a l . 

P a r a q u e los secuaces d e la r e a c 
c i ó n l l e g a r a n á c o n s o l a r s e e n a l g u n 
t a n t o d e los revesos y ve rgonzosas 
d e r r o t a s q u o l i a n s u f r i d o e n las C o à s -
j i l u y e n l o s , p r e c i s o e ra q u e b u s c a r a n 
e l d e s q u i t é ; y e s to es c a b a l m e n t e l o 
q u e i n t e n t a n , l a n z á n d o s e á s o s t e n e r 
sus p o c o a c e p t a b l e s d o c t r i n a s e n e l 
e s t ad io de la p rensa u n n u e v o c a m 
p e ó n q u e se l l a m a E l Centro Par la -
menuirin . l í i u l o , p o r c i e r t o , b á s t a n l e 
s i g n i f i c a t i v o . 

N o t i e n e a s i m i s m o m e n o r s i g n i f i 
c a c i ó n la c i r c u n s t a n c i a d e p u b l i c a r s e 
d i c h o c ó l e g a e n B a r c e l o n a . L o s v e r 
g o n z a n t e s d i r e c t o r e s d e l tercer parliilo 
n o t i e n e n l o d a v i a e l v a l o r s u f i c i e n t e 
B a a a r r o s t r a r e l f a l l o d e la o p i n i ó n 
i u b l i c a , q u e s i e n j p r e les f u é a d v e r s o , 

y c o m o e n la p rensa d e la c ó r t e n o 
h a l l a r o n n u n c a mas q u e d é b i l e s d e 
f e n s o r e s , h a n c r e a d o e n l a c a p i t a l d e l 
P r i n c i p a d o e l p e r i ó d i c o á q u e b u c e -
j l |Os r e f e r e n t i q . 

' I j jcese eq a l g u n o s c í r c u l o s q u e 
n o es a g e n o á la c r e a c i ó n d e l Cen
tro ParlqiiiçnluríQ e l d i p u t a d o c a l a l a n 
gef jpr d o n P r a n c i s c o C a m p r o d o n , 
q u i e n , á lo ( jue pa rece , m a n t i e n e m u y 
b u e n a s r e l a c i o n e s d e a m i s t a d c o n u n o 
d e l o s t r e s Manueles, d i r e c t o r e s na to s 
d e ! m e n c i o n a i l o tereér partido.» 

E s t r a i d a la i dea q u e e n t r a ñ a n las 
p a l a b r a s q u o ^ c a ^ a m p s d e c o p i a r , v i e 
n e la ïberin á d e c i r c l a r a m e n t e l o q u e 
s i g u p : q u e s o m o s p a r t i d a r i o s de la 
r e a c c i ó n , y q u e l o s h o m b r e s d e l (Jen-
t r o p a r l a m o n l a r i o d e l C o n g r e s o h a n 
c r e a d o n u e s t r o p e r i ó d i c o e n B a r c e l o 
n a , p o r n o a t r e v e r s e á p u b l i c a r l o e n 
l a C ó r l e , 

K n c u a n t o á l o p r i m e r o , p r u e b a s t e -
t e n e m o s dadas d e s i n c e r o a m o r á las 
i n s t i l u c i o n c s l i b e r a l e s s i n q u e h a y a m o s 
p e r t e n e c i d o j a m á s á las filas d e l m o d e -
r a n l i s m o . N o p o d i a g u s t a r n o s e l g o 
b i e r n o de Ü." M ^ r ' a C r i s t i n a , p o r e j e m 
p l o , p o r q u e si h u b i é r a m o s d e d e f i n i r 
p o l i t i c a m e n t e á esta s e ñ o r a , d i r í a m o s 
s i n r o d e o s q u e nos p a r e c e e l a l m a d e l 
c a r d e n a l M a z a r i n i e n c a r n a d a e n c u e r 
p o d e m u g e r , y q u e , p o r c o n s i g u i e n t e , 
n o p u e d e j a m á s t e n e r n u e s t r a s s i m -
p a i j a s u n a a d m i n i s t r a c i ó n e n q u e p i c -
va l ezca e l e s p í r i t u c r i s t i n o . Ks p o s i 
b l e q u e n o s e q u i v o q u e m o s , p e r o este 
es u u e s t r o j u i c i o . N o p u e d e g u s t a r n o s 
e l g o b i e r n o d o N a r v a e z , p o r q u e a l i e n -
d o n.as á la fuerza q u o a la i n t e l i g e n -
ü ' a , y n o s o t r o s p r e f e r i m o s y d e b e m o s 
p r e f e r i r s i e m p r e la i n t e l i g e n c i a á la 
f u e r z a . ¿ C o m o h a b í a m o s n o s o t r o s de 
q u e r e r u n a ¡ u l m i n i s t r a c i o n d e ese g é 
n e r o , c u a n d o hasta u n a d e las e m i 
n e n c i a s d e l a n t i g u o p a r t i d o m o d e r a 
d o l l e g ó a d e c i r u n d i a e n p l e n o p a r -
l a m í i n t o : f u ^ O f cs { / " ' ' m i a r ? K l a n 
t i g u o p a r l ' u l o m o d e r a d o p r e s c i n d i a 
d e m a s i a d o d e l e l e m e n i o / i / / m a . / . pa ra 
q u e p u d i e r a se r n u e s t r o p a r t i d o . D u 
r a n t e e l m a n d o d e B r a v o . d u r i l l o , vi 
q u e e s c r i b e estas l i n e a s f u é v i c t i m a 
d e su d e s p o t i s m o m i n i s t e r i a l , p o r ha 

b e r d e f e n d i d o c o n todas sus fuerzas 
la u n i ó n l i b e r a l y e l r é g i m e n p a r l a r 
n u - n t a r i o c o n t r a las ideas d e l m a r 
q u é s d e V a l d e g a m a s , o c a s i o n a n d o 
n u e s t r o s e sc r i t o s la m u e r t e d e la | B i s -
m a c r e a c i ó n j u d i c i a l d e B r a v o M u r i l l o 
r e l a t i v a á la p r e n s a . Ks d e c i r , q u e t u 
v i m o s la f o i ; i u n a de o b l i g a r a i h i p ó 
c r i t a m i n i s t r o á d e s t r u i r su p r o p i a 
o b r a . P o s e e m o s u n a c a r i a e n que el 
i l u s t r e e m b a j a d o r de E s p a ñ a en P a -
r i s , nos daba las g rac i a s p o r t a grave
dad i / templanza ( s o n sus p a l a b r a s ) 
c o n q u e a i acabamossus d o c t r i n a s , m a 
n i f e s t á n d o n o s c a b a l l e r o s a m e n t e que 
le gus taba la i m p u g n a c i u n d e las m i s 
mas a l o b j e t o de m o l i f i c a r l a s si le 
C o n v i n i e r a n n u e s t r a s r a z o n e s , ó a l de 
a f i r m a r s e m a s en e l las si a s í n o suce
d i e s e . D e m a n e i a que D o n o s o C o r t é s 
se m o s t r a b a mas a m i g o d e la d i s c u 
s i ó n e n esa c a r t a q u e e n su c é l e b r e l i 
b r o , e s c r i t o c o n t r a e l r é g i m e n p a r l a -
m e n l a r i o . 

I V r o e I S r . B r a v o M u r i l l o c r e e r í a s in 
d u d a que n o s e g u í a m o s . en la I m p u g 
n a c i ó n d e d i e b o l i b i o , c o n la m e s u r a 
q u e r e c o n o c i ó D o n o s o C o r t é s en los 
c u a t r o p r i m e r o s a r t í c u l o s , y nos q u i t o 
la p a l a b r a , c o n u n g o l p e ab hato, 
d e s p u é s d e s u p r i m i r , c o m o liemo,s 
i n d i c a d o , la i n s t i i u c i u n de su p r o p i o 
j u r a d o , p o r h a b e r n o s este a b > u e l t o , 
h a c i é n d o l e i n j u r i a r p r i m e r a m e n t e p o r 
los A r g a n o s d e l p o d e r . 

T a m p o c o p o d r a d e c i r s e q u e n o h a 
y a m o s sil lo r e p e t i d a s veces , y p r i n c i 
p a l m e n t e o n n u e s t r o p r o s p e c t o , a c é r 
r i m o s e n e m i g o s d e la d o m i n a c i ó n sai -
l o r i a n a . 

P o r c o n s i g u i e n t e , n o p u e d e t a c h á r 
senos d e r e a c c i o n a r i o s mas que c o m o 
a m i g o s d e la U n i o n l i b e r a l . P e r o en 
es le caso , c o n s l e q u e s o m o s r e a c 
c i o n a r i o s desde m u c h o a n l e s de la re
v o l u c i ó n d e l 5 i , s i n e m b a r g c ï d e q u R 
la s a l u d a m o s c o n j ú b i l o ; y c o n s t e 
i g u a l m e n t e que s o n r e a c c i o n a r i o » c o n 
n o s o t r o s los p r i n c i p a l e s u n i o n i s t a s d e 
la p r o v i n c i a d e B a r c e l o n a , e n c a n e c i 
dos m u c h o s d e e l l o s e n e l s e r v i c i o de 
la l i b e r t a d , y q u e q u i e r e n c o m o n o s o 
t r o s la l e g a l i d a d e x i s t e n t e . 

S o l o fa l l a a h o r a q u e d e m o s t r e m o s 
la l i g e r e z a c o n q u e ha p r o c e d i d o la 
iberia, a l a f l r a i a r q u e los h o m b r e s d e l 
C e n t r o p a r l a m e n t a r i o d e l C o n g r e s o 
h a n c r e a d o n u e s t r o p e r i ó d i c o . 

Si la Iberia se h u b i e s e l o m a d o la 
m o l e s t i a de l e e r e l p r o s p e c t o c o n a l 
g u n a a t e n c i ó n y c o n e s n í r i l u v e r d a 
d e r a m e n t e i m p a r c i a l , h a b r í a v i s t o q u e 
c o m e n z á b a m o s d i c i e n d o l o s i g u i e n t e : 

' • V a m o s a p u b l i c a r un p e r i ó d i c o , y 
d i r é m o s desde l u e g o p o r q u é l e p o n e -
I B O I p o r t i t u l o : E l Cenlw parlamenl,a-
riq. 

Para n o s o t r o s , e l C e n í r o parlamen
tario es una n o b l e b a n d e r a , s í m b o l o 
d e c o n c i l i a c i ó n y t e m p l a n z a , q u e es l o 
q u e . e n n u e s t r o s e n t i r , n e c e s i t a m o s 
a n t e t o d o e n K s p a ñ a . K n pocas p a l a 
b r a s , pa ra n o s o t r o s Ce/ i / ro parlamen
tario es sinónimo d e U n i o n l i b e r a l . 

P r e s c i n d i r e m o s a h o r a de la m a y o r 
ó m e n o r f o r t u n a q u e p u e d a n t e n e r las 
ideas d e los h o m b r e s q u e , en las a c 
t ua l e s C ó r t e s p e r t e n e c e n á la a soc ia 
c i ó n c o n o c i d a c o n e l n o m b r e d e C e n 
t r o p a r l a m e n t a r i o . S i n e m b a r g o , asi 
c o m o c u a n t o s nos c o n o c e n p e r s o n á l -
m e n t e saben b i e n , q u e nues t r a s s i m 
p a t í a s ' n o es t an n u n c a p o r los r e p r e -
•• n l a n t e s d e ideas q u e , e n n u e s t r a 
o p i n i ó n , p u d i e r a n c o n d u c i r a l dea-
p o t i s m o ó a l a a n a r q u í a , saben 

g t i a l m c n l o q u e n o s h a l l a m o s s i e m p r e 
d i s p u e s t o s á s e c u n d a i i , en n u e s t r a l i u -
m i l d e esfera , á los y n r o n e s p r o b a d o s 
p o r su m o r a l i d a d , p o r sn sensatez \ 
su c i e n c i a N o c r e e m o s q u e sea m e n -
l¡ua e l s e g u i r en p o l í t i c a á r e p u b l i c o s 
c o m o L u z u r i a g a y R í o s l l o s a s , p o i 
e j e m p l o , d e j a n d o a h o r a o t r o s n o m 
bres m u y e s c l a r e c i d o s y m u y d i g n o s , 
n o b l e m e n t e h e r m a n a d o s para e l b i e n 
c o m ú n . 

N o o b s l a n t e , e s to n o es d e c i r q u e 
a b i l i q u e m o s n u e s t r a f a c u l t a d deju / .gai 
i m p a r c i a l m e n t e á los h o m b r e s del 
C e n t r o p a r l a m e n t a r i o d e l C o n g r e s o . \ 
(p ie r e n u n c i e m o s á d e s a p r o b a r sus ac
tos ó sus t e n d e n c i a s , desde el m o 
m e n t o en q u e nos p a r e c i e r e n p o c i . 
c o n f o r m e s c on las v e r d a d e r a s n e c e s i 
dades d e l pais . N o Somos eco o b l i g a d o 
de n a d i e , n i a u n d e las pe r sonas mas 
queridas; y ya q u e n o t e n g a m o s t á 
l e n l o , s i e m p r e p i o c u r a m o s s u p l i r l e en 
l o p o s i b l e c o n la i m p a r n a l l · l a d ; n o de 
p e n d i e n d o n u n c a , e n t o d o c u a n t o 
e s c r i b i m o s , m a s q u e i l e K i o s y d e n u e s 
t r a c o n c i e n c i a . S i m p a t i z a m o s t on l o s 
h o m b r e s d e l C e n t r o p a r l a m e n t a r i o 
de| C o n g r e s o , p o r q u e c r e e m o s q u e 
a s p i r a n de b u e n a lé á h e r m a n a r en 
K s p a ñ a , e n c u a n t o f u e r e d a d o huma-
ñ á m e n l e , el p r i n c i p i o de a u t o r i d a d \ 
el p r i n c i p i o de I r b e r ü i d ; y c o m o nues 
t r o b e l l o i d e a l en p o l í t i c a cons i s t e en 
ese h e r m a n a m i e n t o j r s i a m u s s i e m p r e 
p r o n t o s para b e u d f l p r los esfuerzos 
d é l o s q u e t r a t e n d e c o n s o l i d a r u n a 
s i t u a c i ó n , en la q u e t e n g a m o s á u n 
l i e m p o libertad y o r d e n á Igua l d ó s i s 

l ' e r o , se nos d i r á l a l vez : e l C e n t r o 
l l a m a d o progres i -da p u r o de las C ó i tes 
t i e n e esas m i s m a s a s p i r a c i o n e s , } 
t i e i lOe t a m b i é n n u n i r la l i b e r t a d c o n 
el ó r d e n . Sea asi e n b u e n a hora; r e c o 
n o c e m o s . i - i n l e n c i o n e s en la m a 
y o r í a d e sus i m i i v i d u o s , y r e c o n o c e 
m o s i g u a l m e n t e q u e es b u e n o su 
p r o g r a m a ; p e r o la o p i n i ó n p ú b l i c a 
i l u s t r a d a p o r u n a ser ie d e c o n s i d e r a 
c i o n e s q u e a q u i fuera p r o l i j o e n u m e 
r a r , n o los j u z g a tan á p r o p ó s i t o c o m o 
a los d e l C e n t r o p a r l a m e n t a r i o para 

r e a l i z a r d e una m a n e r a p e r m a n e n t e el 
b i e n q u e la n a c i ó n Lamo a p e t e c e . N o 
s i e m p r e basta e l l l a i n a r s e p r o g r e s i s t a 
pan d a r p r o g r e s o . 

A p e l a m o s e l f a l lo d e t odas las p e r 
sonas i m p a r c i a l e s , pa ra q u e dec i d a n 
de si e s l e l e n g u a g e es p r o p i o d e r e a c 
c i o n a r i o s , s o b r e t o d o si se a t i e n d e a 
que e n e l m i s m o p r o s p e c t o d e c í a m o s , 
p o c o a n t e s d e c o n c l u i r : 

" S o r n o s , c o m o h e m o s s i d o s i e m 
p r e f r a n c o s de f epsu re s d e l r é g i m e n 
p . n l a m e n l a r i o , del cual el dmiue d é l a 
yietoria es para tiosolros el /¡rincipal re-

prcseniaute entre nuesirus hujiihns p ú b h -
con , por sus servicios, por su probilaú y 
desinterés, por sus deseos de uuion entre 
todos los buenos, por su merecido pn s-
i 'ujio , por su recto juicio , y por tu incon
testable sinceridad con que se conforma en 
la práctica con el espirita Ue esté rryi-
vten, 

BU q u e d e s p u é s de esta p r o f e s i ó n 
d e l e , c u y o e s p u i t u r e s a l l a p o r o t r a 
pa r t e m u y v i v a n i c n l e e n cada l i 
nea de t o d o e l p r o s p e c t o , se e m p e ñ a r e 
en t e n e r n o s p o r r e a c c i o n a r i o s . ó p ó i 
p o c o a m i g o s d e la l i b e r t a d lega l ) de i 
a c t u a l g o b i e r n o , sera p o r q u e asi le 
p a r e c e r á c o n v e n i e n t e ; p e r o n u e s t r a 
v i d a t o d a e n t e r a y n u e s i i a s d e c l a r a 
c i o n e s e sphe i l a s p i o l e s \ a n c o n t r a esla 
o p i n i ó n . N i n g ú n l i o m b r e d é l o s q m 
t o u s l i t u y e u e l c e u l r o p a r i a m e i u a r i o 

de las C ó r t e s ha d i c t a d o , n i s i q u i e r a 
i n s p i r a d o una so la pa l ab ra de n u e s t r o 
p r o s p e c t o . y aunque, t e n d r í a m o s p o r 
a h o r a á m u c h a h o n r a e l ser d e f e n s o 
res o f i c i a l e s d e los s e ñ o r e s d i p u t a d o s 

i q u i e n e s se a l u d e , c r e e m o s q u e es u n 
l e b e r de d e l i c a d e z a e l d e j a r a p i i c o n -
- i g n a d o , q u e n o hemos r e c i b i d o d e 
i n d i e . a b s o l u t a m e n t e de n a d i e , la m i 
s i ó n q u e nos a t r i b u y e la Iberia, 

Es te p e r i ó d i c o nos s u p o n e una a m b i ' 
c i o n q u e e n n o s o t r o s l i t e r a hasta ridicu
l a . N o s c i r o s n o p o d e m o s a s p i r a r a p r o -
lucir e f e c t o de n i n g u n a d a s e e n M a 

d r i d ; s o l o n o s l i i n i i a m o s e n n n e s l r a 
Humilde esfera, a s e r e c o e n C a t a l u ñ a 
dfl l o s h o m b r e s d e la U n i o n l i b e r a l ne 
C a t a l u ñ a , s i n q u e pa ra e l l o t e n g a m o s 
q u e a p a r e c e r vergonzantes, c o m o a s e 
g u r a la Ibéria, pues hace ya mucho 
t i e m p o , s e g ú n l o t e n e m o s r e p u t i d a -
i ñ é l l l e c o n s i g n a d o , q u e la causa d e la 
C u i o i ! l i b e r a l es la p r e p o l u n l e e n la 
ciudad en q u e e s c r i b i m o s . 

P o r l o q u e hace a l S r . C a m p r o d o n , 
d i r e m o s a la l·icria, q u e ha m a n d e s l a d o 
p ú b l i c a m e n t e su s i m p a t í a p o r n u e s t r o 
p e r i ó o i c o , d e s p u é s d e L e r e l p r o ^ p e c -
l o , q u e d á n d o l e p o r e l l o a i l a n i e n t e 
a g r a d e c i d o s ; p e r o o i r e m o s a i m i s m o 
Ui Ulpo, q u e este s e ñ o r d i p u t a d o , q u e 
es h o m b i e d e h o n o r y u*: c o r a z ó n , 
c o n f i r m a r a , c u a n d o se q u i e r a , e s t a m o s 
seguros d e e l l o , l a v o r d a d de l o q u e 
ai . l i t a m o s de d e c i r c o n r e s p e c l o a su 
pe r sona . j asi po . i r an c o n v e n c e r s e 
ios i v i l a c l o i v s ele la'TT/fl '/// ( | i l i - i · l p c -
n ó d i c o M Centro ¡'arlumentaiio n o 
u u n u mas d i r e c t o r q u i ) e i q u e firma 
y les s a l u d a . — L . C u r c u ¿ T . 

T R I B U N A L E S . 
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C o m o p r e l u d i ó d e las ma las p r á c 
t icas ó a b u s o s , q u e e n u l r o n ú m e r o 
u l r e c i m u s p u b l i c a r , i u u i c a r e i n o s h o ) . 
h a b e r n o s causado pena m u c h a s veces 
e l Ver la n e g l i g e n c i a c o n cjue se m i 
r a n l o s a s u n i o s y la poca a f a b i l i d a d 
COU q u e SOU r e c i b i d o s , en Ue te i m i n a 
das L s c r i b a i i i a s d e J u z g a d o s , T r i b u 
na les especia les y hasta d e la A u d i e n 
cia , l o s (p ie l i e n e n p i e c i s i o n d e a c e r 
carse a e l l a s p o r n e g o c i o s p r o p i o s . 
tNos c o m p l a c e m o s e n r e c o n o c e r , q u e 
casi t o ü o s los E s c r i b a n o s a c t u a r i o s 
d e C a t a l u ñ a s o n u i g n i s i m o s , l a b o r i o 
sos y q u e saben a l r a e r s e las s i m p a l i a s 
d e l p u b l i c o ; p e r o e n c a m b i o bay a l 
g u n o s , d e q u i e n e s p u e d o d e c i r s f , >|Ue 
e l l o s ó s u » enca rgaOos , n o e s l m i a n 
e n su JUMO v a l o r las i m p o r l a n l e s I u n 
c i o n e s q u e e j e r c e n ; n o se p a r a n u n 
m o i n e m o en c a l c u i a r los p e r j u i c i o s , 
q u e , c o n r e t a r d o s i n d e b i d o s , c ausan 
i i i v o i u n l a r i a m e n l e a los q u e l l e n e n la 
viesgiacia u e \ e r a e e n v u e l l o s e n c o n -
cicn. las j u d i c i a l e s , n i c o n s i d e r a n l a i n 
( toco , q u e les s i e u l a n m u y m a l loa 
m o d a l e s y l o n o d u o f i c i n i s t a de 
üBpttUM en los o u n u o s o s l i e i n j i o s d e l 
g o u i o r n o a b s o l u t o . 

l i e m o s v i s t o p i o v i d e n c ias i n l e r l o -
c u t o r i a s , n o i i l i c a d a s c i n c o y basia o c l m 
dias d e s p u é s d e h a b e r s e p r o l e n d o , 
) es to a u n en j u i c i o s d e i n u o l e p r i v i 
l e g i a d a . Se u n a q u e p u e d e bacerse 
. l e c i i v a la r e s p o n s a u d i d a d d e l a c u l a 
r l o q u e l l e v a a t a l p u u l o s u i u d o l e u -
cia ; mas es le r e m e d i o se r ia p e o r que 
el m a l , p o r q u e s o b r e a c a i r c u s c p r o -
. i . i b l c u i c n l c la p a r l e la e i l e o i i s l a d d e l 
« . cdpa ide , d e b e r í a s o s l e u e r una t u e s -
n o n , q u e , s i n d u d a a l g u n a , le c a u 

sar ia n u e v o s d i sgus tos y c r e c i d o s g a s 
tos . 

P e r o v o l v i e n d o n i o b j e t o p r i n c i p a l 
de e- í te a r t i c u l o , d e b e m o s i n c u l c a r á 
d i c h o s f u n c i o n a r i o s q u e á m a s d e e s -
l a r o b l i g a d o s á s e r a c t i v o s e n la p r á c 
t ica de !:.s d i l i g e n c i a s q u e les i n c u m 
b e n , d e b e n o i r c o n a g r a d o , y c o m o 
pe r sonas de b u e n a soc i e d a d , á los q u e 
t i e n e n n e c e s i d a d d e e l l o s . C u a n d o l o s 
i n t e r e s a d o s , ó sus r e p r e s e n t a n t e s , e n 
uso d é s i y l e r e c h o . p r o c u r a n saber e l 
e s t a d o » d e l n e g o c i o , ó q u o se a c l i v e 
e n l o p o s i b l e . n o l o h a c e n p o r c a p r i 
c h o s i n o para sa t i s facer sus t a n n a t u -
Cales c o m o l e g í t i m o s deseos d e q u e 
e l p r o c e d i m i e n t o ó a s i m l u s iga^sns 
t r á m i t e s r e g u l a r e s y s i n e n l o r p e c i -
m i e u t o s i n n e c e s a r i o s ; y p o r l o m i s 
m o , a u n q u e n o m e d i a r a e l C ó d i M ) 
de la b u e n a e d i i f a c i m i y los p r e c e p 
tos t e r m i n a n t e s de l a s ^ e v e s , d e b i e r a n 
l o d o s l o s e m | d e a d i ) s en el ó r d e n j u d i 
c i a l . se r m o d e l o s d e t e m p l a n z a y d e 
d u l z u r a , y l a u t o m a s , c u a n t o q u e á 
las a m a r g m a s . gastos y m o l e s t i a s c o n 
s i g u i e n t e s s l e m m e á t o d o p l e i t o , n o 
d e b e a ñ a l i i ^ e «a l l i l i g m t e . ó a su 

a p o d e r a d ^ , e m a t n r a l s u f r i m i e n t o d o 
n o s e r d e b i d . f u . e n l e a t e n d i d o p o r l o s 
a u s i l i a r e s d e la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s -
l i c i t . L o m i s m o el p o b r e q u e el r i c o 
ha d e ser e s c u c h a d o c o n i g u a l i n t e r é s 
y b e n e v o l e n c i a . pues q u e r e p u g n a n t e 
es t oda d e s v e n t a j a en u n j u i c i > . y s. 
ven ta j a s t i e n e cd p o b r e , v e n l a j a s j i e -
n e tainTnWiïcd r í c i i , o n su ( i r f f K Í l o n M . 

I m p e r a m o s q u e estas i u d i c a c i o n e * 
b a s t a r á n p a r t í q u e desapa rezcan las 
pocas escej c l o n e s e n q u e f u n d a m o s 
n u e s t r a s i m p a r c i a l e s q u e j a s , y q u e 
todas las pei-sonas a l u d i d a s se e s m e 
r a r á n en d a r á cada u n o l o q u e cs 
s u y o , s u u m caijiie tribuerè ; e n d a r i 
los l i t i g a n t e s l o q u e se les d e b e ; pues 
á e l las d a n l a m b i e i i los A r a n c e l e s l a 
c o m p e t e n t e r e m u n e r a c i ó n pagada p o r 
los m i s m o s á q u i e n e s a u s i l i a n , á fin 
d e c o n s e g u i r la d e c l a r a c i ó n de sus d e 
r e c h o s S i a s í n o f u e s e ; s i . c o n t r a 
n n e s l r . s esperanzas c o n l i n u á r a n los 
abusos m e n c i o n a d o s , s e r i a m o s m a s 
e s p l í c i t o s , y n o c e s a r í a m o s d e c l a m a r 
para q u e se c o r r i g i e r a n c o n m e d i o s 
a d e c u a d o s . 

Desde l u e g o . r e s p e c l o de los T r i 
b u n a l e s o r d i n a r i o s d e 1.a i n s l a m i a , 
p o d r i a d e j a i s e á la l i b r e v o l u n t a d d e 
los l i t i g a n t e s la e l e c c i ó n d e l K s c r i b a -
n o a c i u a r i o q u e deb iese a t e n d e r en e l 
a s u n t o , c o n l o r m e a s í l o p r o p u s o ya 
r a z o n a d a m e n t e la Corona de Aragón, 
en u n o de sus ú l t i m o s n ú m e r o s . Esle 
m e d i o , t a n f á c i l c o m o s e n c i l l o , p r e s 
c i n d i e n d o d o i n d i c a r o t r o s p o r a h o r a , 
d a r i a i u d u d a l d e m e n t e los r e s u l t a d o s 
a p e t e c i d o s ; pues a l paso q u e s e r v i r í a 
de e s l í m u l o y p r e m i o á los b u e n o s 
f u n c i o n a r i o s , p r o m o v e r i a u n a n o b l e 
c o m p e t e n c i a e n l r e t o d o s e l o s , e n 
e v i d e n i e b e n e f i c i o p ú b l i c o . B e l a l i v a -
m e n l e a las C s c r i b m i a s d e los d e m á s 
T r i b u n a l e s , p a d r i a n a d o p t a r s e o t r a s 
n e d i d a s , q u o p r o p o n d r e m o s e u caso 

n e c e s a r i o . 

I lnh iéndose ocu|imlit lu «Ciónicnw d inr io , 
M|i&flid (|iio se imbl i ra en N i i c o i - Y o r k , de 
la pròKàhrfiÜHil ile que mus ó Meno» tarde, 
el (fijiulsdo à ten ies I ) . Luis M a r i a l e a u í 
IÍHÍLMU u fufinur jiarle de una a i lni i i i iyirar ioa 
uno de los jiei ióduoM de Ion L s l a d o s - U n i -
cl<i» ) de los mus i in | iurUntea , el « Journal 
»t Commeice . » secs reta u d : 

ce La ts^iuíia vá lomuiido un rumbo I n -
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espi·iado y es preciso que las cuesliones 
internaiiuimles ((ucdeii c a a n l » aitleí lan* 
jadas. j 

Pudiera mu}' bien suceder que n l g u i ^ » 
de los dipiiludoc que com|>oticn la ae lüa l 
Ornara, suliiendu ul poder. íiolmiéscn |»ar'4 
con nosotros la condescendencia (jue liasla 
aquí en las dudosas reclamaciones que ffl 
hacen á la España, ) liueno seiá que M . 
Marc> leii^a presento todo oto à liti Je edi
tar una repulsa que viniera .1 crear un c o n -
lliclo. 

Una negntita por parte de 1> .HM podria 
conducir A la Amérifa husla una eoattciofl 
europea con todas sus consecuem ias.. 

La< reía iones ron esta potencia tttht 

sie njire mu> deUcadan: es preciso que nues
tras m Urna iones sean justas * sin herir el 
orgullo español, u 

MAUniD ¿ 3 | ,B MATO. 

(Cori«i|>uniItn(it nutógrkft.) 
La Gactla (le b«y no contiene rt al dvrrr to 

alguna. 
— la lesorctia di ' la dirección de la 

deuda pública ing'esaron eo el mes de abr i l 
ú l imo pi)r creaeiote* 127 063,311 r s . 1 c é n 
timo y por rboVersibdM IO.OCS,!l3i Ü0 á lo 
que es lo mismo H".137,17.) rs. 91 céu l i -
moi por aml>' s conn-plos. 

— E n la si-tiun que celebró el «yuntaiiiien-
tüiW Vitoria el 17 presidida por el Sr. (jw-
tH-iuadur, fue suinami'i te acalorada é impor-
Unte. L i 1 bj< to de ella e n romo ya d j m o s 
resolver sobiu lo que kc la liabia niandado 
ie«pei io á que dioso la rsclamai iones de los 
bienes dt'sam' r l i / feb s. Ki ajtiiitaniienlo ¡uor -
d6 que no esiandifsi·gun el arl i ulo 4.* de la 
r al órden de 3 de « o v i i mbre últ imo, ob ' iga-
do a ilar semejantes relaciones, podia e l m i s 
mo Sr. ( i . bernad <r formarlas ó mandarlas 
formar p«r medio d« sus propios comisiona
dos, soiian le paic. iete mas conv< nipnlf . 

— La E'iinño hice ciir^os al gobierno por
que, sefiiin asegiira, el rorts^o de administra-
t i n d i l Griin Cmlfal en ana Ihcmona que 
a-dita de I . er á la junta genetel de ac r iuo i · l a i 
n uil da en Par í t , el gobirrno CtpaAoJ S H ba 
compiomeiido á prolongar en el U M S breve 
pl.izo poítMe el camino do hierro Je Zaiago* 
xa fateia los Pirineos. 

—La junta direc (iva riel círculo de los pu
ros se reunió el inaile- dorante Jos di bales á 
I J U B tl<ó lug^r la pioposicion de censura prc-
g'iitaila pur la ( lemocac ía , aci>rd<ndii después 
•le acalorados debates soiiener el gobierno en 

esta cueMion. 
— la provincia do Lugo persiguen sin 

des anso las autoriilades á una p u l i d a de la
drones conipoe>U de unos doce, que al ano-
c l i c«r del 28 de abril úl t imo, asa l ta r ía y ro-
haion l< rasa d" I ) . Miguel González, del lu
gar de Adecas parroquia de San Esteban iíc 
Cliotizan. 

—En f W M o M el 20, estuvieron paradas 
aluQiias fábrii i.s de pan pur falla de harinas ; 
pero e^o uu qu ere decir que b-naen C ' s l i -
ila temores de mayor c-r-siia, pues el Avuu-
dur, periódico ilustrado do ajuejl 1 capi'al 
cree que el trigo se puu Jrá en breve á pre 
cío» nus nzonables. 

' — E n B,id.ijoz cuino en la mayor parle de 
las profinctat , ha subido criisiderablemenle el 
precio <lel pan. Con este motivo, según la 
|MM progrt ' i s l t i , diario que ha empezado á 
ver la 10b pública en a<|uella capital, el go-
hári ador se ocup-iba .isi<iu<ini< nie en la cues
tión de subs^lrneias. 

—Se han embaíeadu ya r n Malaga H ba-
tri l toii del Infanle y un ik<Uridiun de Maduira 
que BltMB í relevar la guaiuicioo de Me- grado verle 
l i l l a . 

— L a dírerciun de hi Irogrjifia publica r n la 
Gua la de hoy, un etl.ido d> muslrativo He 
lat m a r as que valizan los arrecifes de las 
co t s de la F orda romprt nítidos entre e| 
cabo F ibr i l a y el Faro de Cayo Sanrl y Cayo 
Are.'ins, en el órden en que se encocnlian 
r i v i g . n d o do N . ó S. y de E. á O. 

— E l hanejuee previo que debe establecerse 
desde \ ' de jallo, es ún i rameule oblig uorio 
con lascarlas de lePmWosula, pero no para 
las del eslrangero. 

— Los teAvréa Oieose. Figueras, Piattla, 
Rirero, García i l u i z , Godinez de l'^z y Fer
rer, firmariiii y prcsenlaron aoteajrcr la pro
posición de ley, re'. I va á que se drclaren 
admisibM en pa«o de hienes nai icn.-les los 
r c u gos imp ' i ' í loi a las contribuciones U-r-
r i ior ial é n du-lr ial , asi como los ochenta 
millones de la derrama, transi'.uiiainenle vo
lad"- en el aliimo pr suplíoslo de ingresos. 

— E l dia 15 i-e inauguraron ofícialmentc los 
treinla y seis kil· iiietios que hay ronslruidos 
en la línea desdo l.isliua A la fiontora de fcs-
pafta. 

— Las ú timas noli ias qco se tienen de 
Paerlo-Rko, prc^ntan aijudla anlil a r n no 

muy buena siluac.on, ya por ronsfenencia 
del <óli I B , como pur las ulras enf rmi dades 
que alligeii á sns habitantes, y por la consi-
lerable pérdida de la ci se ha de azúcar . En 
los últimos di . s -leí mes de maizo, l ub i -n he-
nado a h í algunos I u . | U a procedentes de la 
Penfnsula, > otros de los 'E>tados-Uni.lus con 
provisiones. Esuis, encafe. idas sobre manera 
por la ca:i absoluta carencia de m nleiiiinii t i 
los, se vendiau á precios subidos. El merca
do de impi rtacion presentaba últ mámenle al
quil movimiento, i la vez que el de esporta 
cion afrecta vmti jas por los subidos valores 
del masi abado. 

— El rey viiul·i de Portugal al nqbarcarse 
n Rmanz i pensaba ir á Gibraltar, Tánger y 

Teinan y (|uizás también v is te á Málaga y 
Gramida Uno de los últ nios i bsc-quius que 
M duques de Monlpiusier le h ice io i fué un 
conrieno en que S. M . canió vaiias cancio
nes c> n una m i^níiica fo í de ba. í tono y e n 
general aplauso. Rn San Lucar el duqne de 
Monipeiisior ol sripiió i la ofii ialidad del va
por portugués Mindello, que era el destinado 
é conducit á S. M . . con una gran comida. 

— E l Pai l · iutnio dice que las Có iUs no 
serán disueltas sino que las sesiones se sus 
penderán basta octubre promulgándole la 
constitución al linaii/ar la • j : - l a t i rá 

— Ef gobirn.o ha di sestimadu la instancia 
presentada per el diputado general de Alava, 
en to l i i i tud de que se sobreseyera la causa 
lormada á los trenta y Ires diputados que 
firmaron la ya célebre proposicinn de Mur -
guia contra la diputación. Los diputados vas
congadas á c ú r l i s han renovado sin embargo 
sus cúplicas en e la ismo sentido; peio aun no 
salem s quo habrá resuelto boy el contejo 
de ministios donde habrá debido tratarse de 
osla cuestión. 

— El sábado se salieron por el ferro-carril 
de Aranjuez, con dirección á las obias del 
camino de hierro de Alicante, los mi l jorna 
h ros gallegos, á quienes la empre.-a tirne 
coi.tratados p^ra dar impulso á lot trabajos 
de esla linea. 

— Ha sido agraciado por S. M . con la llave 
de gentil-ln iiibre de cámara el señor don 
Luis Kslrada, vocal de la junta consultiva de 
L'ltr.imar. 

— K I estado do salud del Santo PaJre ofre
ce algun cuidado, pues \an agravándose los 
s ín tomas de la hidropesía que padece hace 
tiempo. 

—Los partidos coremos deseosos do cau
sar agitación hablan misteriosamente del 
gran simularro en que deben tomar parle 
próximara nle todas las tropas de la guait i i -
(ion de M idrid y de tus outones vecinos. 
Piro (-tíos rumores carecen de t o ' o funda-
m e n t í alarniriule: el simulacro no tiene otro 
ib j to que el de contribuir á la perfección 
de la < nsoñanza militar. 

—Esta noche se reúne ó debe reunirse r\ 
ci icu 'o d lot progresistas puros para tratar 
i |r I s lases ile i i iprui la nuevamente presen
tadas por la comisión. 

—Las noticias mas autorizadas recibidas 
hoy de las pr.vincias Vascongadas son tran-
quilizadurts, por cuanto en Guipúzcoa el ó r -
d.-ii te mantiene inalt. rabie; PO Vizcaya van 
ca 'mándose 1os ánimos, y gracias á la inter-
voniiun del general Eiliaglie que obra de 
acuerdo con la autoridad r i v i l no mi nos ce-
lora; en Alava no se teme tampoco ningún 
Cooflirto. 

— Los peiiódicot demócrala t son los úni-
t o j pur lo visto que lian logrado tetar en 
sus m.mos una pioclama, en la que, según 
ellos, «e invita en nombre del trono al ejér
cito á derribar la Ntucfot i creada r n Julio 
Diximos que los periódicos d< mócrat t ton 
los únii os que han podido h^ber este docu
mento porque nadie en Madrid de las luf in l -
tat personas con quienes tratamos, han lo-

Di- lodos mod< s, si el dorumento i xiste no 
es dudoso que los periódicos denióv ralas le 
habiáu condenado como nosotros mismos 
cual un resorte puesto eu juego para producir 
alarma y di^no únicamente del desprecio. 

— Los s e ñ o r e s duquet de Sevillano, de 
Abranles y de Zaragoza y el tenor don Anto
nio Pirala, entregaron el miércoles u l l iu o al 
señor duque de S. Miguel la espada que, con 
e l producto de una suscriprion le regalan por 
su pro eder en las jornadas de Julio. La ho-

' ja primorosamenti' colada y con inscripciones 
aluMVHS al objeto, está construida en Toledo y 
en la lábi ica-pUtei ía d« Mar t ínez , la vaina y 
la empuñadura: aquella es de pluta y ron r i -
vi-tcs de oro y adornos graliadot y la empu
ñadura con atributos hístucico-militares en re
lieve y liados esmallet: uu grues» biiilante 
loruia el mundo de la corona con que l e tmi -
tia la empuñadura . L l víricú y estudie espe-
c almotilo son notables. 

— E l círculo de K>s puros no ha admitido la 
dimisión que presentó á consecuencia de las 
ú l t i n i i s votaciones su junta direcliva,acor
dando que la nueva elecci n se ha á, como 
est b» acordado de anleinano en el me» de 

Junio p r ix imo . 

— Nada hay resuello ledevla sob e la époo.a 
y f-rma t n que cesar >n esta vez los trabajo» 
de las > orles conslitoyi ntes. 

— Caitas de Valencia rrribiJas hoy hablan 
del desoiibriinicnto por la po ¡1 ia de algunos 
Ir. bajos tan^uinarios preparados p«r hombr-» 
de opiniones que no queiemos ceflnear, con
tra las pi rsenas de algunos que acaban d 
ser ó »on lunrionarioa públicos. La auloridari 
sin emba go conoce lodos estes planes y nw 
los leme supueslo que cada dia es mejor ei 
espíritu público de aqu lia ciudad. 

La se.-ion de Cirios de hoy se abiió á la 
una y media. En el dispacho o dinano sedm 
cuenla de nuevas Reales ó r d e n e s , por U * 
cuales se aprueban ínt rin emente los pr< su
puestos M'jni i ip.iles de otros tant s pueb os 
le las provincias di- S. v i l la , Karc. I.na, Cuen
ca y Granada. Luego se dió hclura de una 
proputiciun pnsenla.'a por los señores C -
iorniai , Goniez de la Mata, GoiJimz de Paz. 
Otero y Fuent. s piJiend > á las Córtrs se ^ i r -
virsen declarat que ofrician su mas sincero 
y le I apoyo al uuneroo para que e-te haga 
respetar como es debido los direchos de los 

tpañoles residentee eu Megico , hollados ion 
motivo de no babel cumplida con art ículos de 
los tratados i n t e n M c i ' i u k f , sobre pago de 
deud í s cotilr. id.is por aquel Gobierno. Fl Se
ñor Codorniu se levanto ú apujaria fu-adán-
duse en las noticias oli. iales que lenía ante-
r i o r m t n t e , y en lat confidenciales que boy 
había tecibido graves en el mas alto g r . d o i 
puesto que no solo no se Mi qmr ian pagar 
las deudas visadas y t e rénocMM por aquel 
Gobierno, sino que tabia que aquel ( i bi r-
no había p r sentado una prop sício.-. a la C á 
mara de Meji .o P 'ra que los créditos fuesen 
de nuevo r i vtsados, cuya idea apoyaban va
nes individuos del Con^re-o, añailícndo des
pués <l gravtrimo hecho de haberse rO)burga
do á un individuo por d mi^mo valor a que 
ascendían sus créditos. El Sr. Color niu sces-
Icndio en las calificacioi,es que semejantes me
didas m e r e c í a n , y concluyó encarci ii n l o la 

bs lula é indispensable ne. (sd.nl de que e 
Gobierno con el apoyo do !a< CdHH tOhkU-
luy< nles, teme mrdídas n ié rg ícas qt i felflii 
Htpelar al pabellón e pafiol. Un. poco consi, 
derada por la r i pública Mejicana con luyendo 
por pedir á la Asamblea aprobase su pro | io- i-
t l o r , El Sr. Escosura se levantó á nombu-
del Gobierno para matiífo lar su complela con
formidad con la propo>icí, n y para hacer una 
reseña de toilos los ai tos del Gobierno desdi 
la primera Bótii ia que tuvo de los hech s qu 
el señor Codorniu había denunciado : de esta 
relación n s u l t a ; que efeclivamenie el gobier
no do la república .Mej cana, faltando do una 
manera iriatdila , > n eji-mplo, y do una ma 
ñera Inconcebible ú los tratados interr al iónales 
ha causado y está cansando graves perjoicíos 
á los españoles allí rcsidenles, que <l Gt tb ic r 
uo desde la f u ha de la primera noticia q i ie 
tuvo de estos hei líos , ordenó al Capitán geni -
ral de Cuba mandase inmcili tainenlo a las l o 
cas Mejicanas lodos los buqu- tde guerra de 
que pudiera dí.-potier como una pn v .nr ion y 
como para iminuar t imbieti á los npub l i ca -
nos que t i Gobíeioo español r.o miraba MH 
itidifcrctiiia >queUot sucesos que m-pues t i 
ha subido aunque no olicíalmiiito los d"m s 
hechos que el señor Codorniu había referido y 
que sin perder momcnlu le han dado las ór
denes m s l e rmínan te . para que cuanto* bu
ques de guerra haya dispuesto va y an á Cuba 
A pertrecharse miliiarmenlo para dingirso a| 
^olfo Mejicano. Que eo este est ido se ha acor
dado por el Gobierno <|"e • 'a república Me
jicana coutra lo que i k es de esliera-, M a H 
i-n no cumplir sus i r - l a d o » , e l Gobierno to
mara su» medid is I cumplíen.lo con su dtber 
cxigná á la lepúblíca .Mejicana cottlia lo que 
110 es de esperar, ,¡iisí.-le en no cumplir suc 
tratados, el G o b e r n ó lomara sus i i i i d i j a t y 
cump ívndo cun su deber exigirá á la r e p ú 
blico Mejicana cuenla estrecha de sus actos 
hac endole ver al m¡sim> tiempo que al pabe-
1 011 E-p-ñol no se le agravia impuguenii iit 
El Sr. Ulloaa quien alBdtó el Sr. Kscosura se 
leb<nió á coiruborar I1** nolicias d das por 
este úliimo acordándose en seguida por uoa-
uim.daJ tomar en con»'derícion y Mespucs 
aprobar la proposición pcaaenUdd, , 

Cortes. 

IMlkStOKMlA IIKI- SR. I M A M C . 

t'tlracto de la lt$Wlt 
celebrada el tita 17 de 

thiiyu de tboO. 
Se abrió á la una y media y leída el ocla 

de la anterior quedó aprohada. 
El señor Cuüantes pidm que constase su voto 

conforme con el de la minoría en la base ter
cera. 

Los señores marqués de Oviero y Yañez p i 
dieron que constasen los suyos conformes con 
la mayoría . 

El señor Villalobos presentó una esposicion 
de vanos interesados en la riqueza azucarera, 
recideoles en Almuñecar. 

Se dió cueeola de los reales decretos en que 

se vuelve á encargar de sus respeetivos mitiK-
icr iosá los ;eñorcs Z»vala y L u x á o . 

P.isaron a la comis on las peticioces i i l i im 1 -
menlc prese ni:'das en la sert'etaria dfi las Córles. 

OIDI'N DEL PI.V. 
I'ricionci. 

Sé Veyocl d íc t imen sobre la petición 1,15' 
y se aprobó sin discusión. 

Leído el relativo á la petición de doña Te 
r'-csa D u b i n , solícilaiulo una pensión , y en 1 
.•nal la comi-inn opinaba que pasase á la qu 
ntiende en la petición de don Pablo Pinill 

l'uó aproliado. 
Se leyó el relalivivo á la petición l ,<60v 

fuó aprobado después 3è recomendada por l 
el señor Garr ías . 

L c d j i l i c l a l i voá la petición 1,161, sus
crita por doña Jo cfa Pintó , solicitando que se 
décTarequc las viudas de su clase perciban su 
pen-áon aunque vivan en el cslranjero, dijo 

El Sr. VALDKS : Esto debe ser objeío de un 
proyecto de ley y por lo mismo rucijo á la •jó-
misínn (|uc añada que pase al gobierno para 
Hic présenle, el oportuno projecto 

Siu mas iliscusion se aprobó el d i r t á m e n . 
lüualmenlc se aprobó el rclalivo á la peti

ción 1,162. 
la ido el concerniente.i h 1,153 en que la 

tnisiou opinaba que pasara al gobiorne la sol i -
cílud de lo diputación provincial do Còrdova 
pidiendo que se removiesen los obsláculos para 
q u i se haga la recaudación de las conlrihucio-
eiones sin necesidad de apelar á los ay unla-
mienlos, dijo 

KI Sr. Al.CAI.A ZAMORA : Mí ohicto al to
mar la palabra ha sid > rogar al gobierno que 
dé una promesa que tranquilice á los pueblos 
sobre este punto. . 

Kl siTnr miiiislro de H A C I E N D A : El po-
liíerno tiene interés grande lo mismo que \o> 
aMiot imicntns en q i i " haya cobradores de c«o-
ir íbaeiones. La lianza que se exije es el impor
te de un Iríme-trc de contribuciones y de esto, 
so ló la tercera parle se exij.; en metá l ico ; las 
otras dos en lincas. Rl gobierno no puede re 
bajar de esta cantidad nada , porque necesita 
una garVntíii por esle trimestre. 

Sin mas debate se aprobó el d i r támen. 
Se leyó el 1,104 en que la comisión propo

nía que pasara á la que enlicndc en la pelicinn 
de don Pablo Píni l la la solicitud de doña María 
Antonia Rau > viuda do un oficial de la M i l i 
c i a nacioa i l pidiondo un í pensión, y fué apro
bado. 

Si mas discusión que.lo aprobado el d ic 
lamen. 

Se Inyó el rc la l ív - á la pelicion 1,103 en que 
la comisión proponía se nombrara tiiia especial 
para examinar la solicitud de la junla de co
mercio de Badajoz, pidiendo se admíliese á la 
cíveulacion en España la moneda de plata por
tuguesa , limiláiidose pnr a h o r í A la admisión 
del cruzado que sin {icligro podría admitirse A 
10 reales. 

El Sr. G A M I N D K : Desearla sal)"r !a o p i 
nión d. l gobierno. No pase con esto como con 
lo? napoleones. 

SI Sr. ministro d ; HACIENDA: Si la comi
sión hubiese propuesto «na resolución á las 
C ó r l - s , él pobíerno hubiera combatido el d ic -
lámen ; pero como nn propo ie sino que pase á 
una comisión especial, no me he opuesto á q u e 
asi sea. Sin embargo, eslo no quiere decir que 
el gobierno acepte ni prohija esa esposicion. 

El Sr. GAMINDE : KI cruzado pur luguéi no 
vale s no 9 rs. y : i cuartillos. 

Sin mas discusión que Jó aprobado el dic
t i mcn. 

Leído el rel ' t ivo i la pelicion 1,165 quedó 
aprobado sin discusión. 

Se leyóel 1,167,en que la comisión propo
nía f^a (usara al g"bieino la solicitud del 
ayuntamiento de la villa de l l i j a r (Terueli, 
p id iéndose le cediera un granero que hay en 
dicha villa, y fué aprobado. 

Loido el 1.168 eu que. se proponía que pasa
ra al gobierno la solicitud de don Miguel Pérez 
OrU'ga, pidiendo se declare comiialible con su 
retiro la pensión de 200 ducados que disfruta 
por los méritos contr»idos como facultativo du 
rante el colera en ' 8 5 1 , dijo 

El Sr. CODORNIl : Yo ;!esco qoe se diga 
en el d clamen que el gobierno dará cuenta ó 
las Corles do la resolut ion que adopte , |)orqu. 
hay muebos que se hallan en el caso do este 
inleicsado. 

El Sr. PE^A: La comisión no tiene inconve
niente, de acuerdo con el gobierno, en que so 
agregue esa cláusula , 

Sin mas di-cusion se aprobó el dictamen con 

Kl Sr. GA 'Mt t iDE: Creo que sin necefidad 
de pasar á esa comisión , pndrmos aquí de
clarar pur uaa'ftimidaJ beneméritos á la patria 
á esot dignos fispañoles. 

fil Señor Síni.-tro de la GOBERNACION: 
lodos cstanioS do acuerdo en esla cnestion; 
,1 n su señor i l va á quitar su solemnidad é 
inpoitancia á la resolución qoe provoca. Creo 
piedeh mos d a r á esa declaración la importan-
ta que debe tener haciendo una ley . 

Sin mas dircusion se aprobó el d i c l ámrn . 
Se leyó el 1,172en que la cumision proponía 

-e declarase no haber lugar á deliberar sobre 
11 pelicion de varios ay unlamienlos de la p ro 
vincia de Santander, los cuales se quejaban de 
| U C se les hiciiM1 contribuir á la construcción 
le un cam ino que calificaban de innecesario, 
v fué aprobado. 

Lcdns los señalado? ron ios n ú m e r o s 1,173 
y 1,171 se aprobaron sin discusión. 

El señor ministro de la Gobernación subió á 
la iribuna y leyó un proyecto do ley t n re-
compenvis á varios nacionales de Lérida i n u -
t i izados ea >•! campo do bal i l la y á los h u é r 
fanos do algunos oíros. 

Pieijunlnt. 
El Sr. FIGUER AS : Deseo saber por q u é no 

se ha dado cuenta del proyecto <le ley sobre 
teatros. 

El Sr. DAVAimi: No se ha presentado mas 
que el voto pa i l icu lar : sí la mayoría presenta 
s u d i e l á m e n s o leerá en biefe, si no se leerá 
solo el voto. 

E I S r . mnis l rodc la GOBERNACION: Yo 
también suplico á la comisión que presente 
cuanto antes su dictamen y á la mesa que pro
ponga la urgencia. 

El Sr. FIGUERAS : Pregunto si se ha inlcr-
nado al represenlanle de Francia Barbes á es-
cilariou del gobierno francés. 

El señor minisipo de la GUERRA : El go
bierno ha crcido conveniente que resida fuera de 
Cataluña el señor Barbes, y como está autor i 
zado para lijar lesídencia á los emigradas, ha 
lijado á Sov i 11, 

El Sr. FIGUERAS : Pregunto al señor m i 
nistro de Fomenio si se han lomado las dispo-
.-ieiones convenientes para reconstruir el puen
te que acabado de hacer se hundió en la pro
vincia de Tarragona hace algunos meses. 

El señor rtiínislro de FOMENJO- Auscnlo 
de aquí cerra de un mes no puedo estar al 
corrió ule del estado de los asunlos de |M 
ministurio. Me en te ra ré 

Kl señor CAHRIAS: Deteo saber si es 
clfr lq que el gobernador de Sevilla l>a prohi 
bido la isporlacion y admitido l i importación 
de Ligo . - A I 

BI -eñor nvnislro de la GOBERNACION: 
El gobernador ha dado part- de que los pre-
rios del trigo han llegado á la ültura mar .a-
da por la ley para lomar isas providuicias. 
Lo mismo han hei lio el de Málaga y el do 
Cádiz. 

El señor GARRIAS: Deseo saber el oslado 
en que está la Urinación del hinco de emi -

l i clausula propuesta por el señor Crdorniu. 
Leído el relativo á la pelicion 1,160 en que 

la comisión proponía pasara á la enmision de 
recompensas de 1818 la solicitud de doña Se-
iiii sia .Sánchez, i e a p r o b ó sin ducusion. 

Igu ilnn tilo so aprobó el señalado con el ntt-
mcro 1,170. 

Lcídoel 1,171 en quo la comisión proponía 
pasara a una d misión especial la solicitud de 
don Dionisio Valdés, pidiendo se di daren be
neméritos á la patria los dipuhdos á Corles 
de 182-2 y 18;'3 que sufrieron Inda clase de sa
crificios antes que prosliluir t i sagrado canic-
lerde represenlaoles del pueblo cspallol, dijo 

sion en Santander. 

Kl señor minislro de H icienda: l i an sol i 
citado tres sociedades é individuos el estable-
miento de báñeos en Santander. El gobierno 
lo ha pasado ei l» asunto a informe del t r ibu
nal contení iuso-administralivo, y cuando es
te lo evacué, p r o p m d r ó á S. M . lo que c r ia 
justo-

InUrprlatim del teñvr Achí. 
El señor ACHA: El atunlo de que voy i 

hablar ha corrido la mísuia suette que ludas 
las inlorpelacíones. Se pasan, se pierde la 
oportunidad, y el d.-recbc del diputado queda 
reducido á una mera ilusión. 

Sin emlargo, hablaré de !a intorpela. ion 
que tengo anniici ida desde 3 de fi l n ro Se 
traía de ti lempcslad que lorminó por el nan-
fracio de la jnnla del- a l iníranlazgo creada 
por el señor míni- lro de Marina. 

No desconozco el .derecho que el gobierno 
tiene de presentar á J a s Córles los provéelos 
do ley que tenga por conveniurle aunque 
hay diferencia entre el ministro y el diputados 
R e r o r d a r é también que be clamado por lo 
reorganización del ramo naval y el remedio 
de los escándalos, que ton ronse uencia del 
sistema que se sigue. 

La Gacela de 8 de noviimbro publ i ió un 
decreto creando una junla del a'mirantazgo on 
suslilucion de la junla y dirección de ta ar
mada. A cunlinuacion se nombraba i l perso
nal. Vo anunc ié una inlrcpidaeion sobre u l e 
d-crelo, y la ispla: é conibalieiido d modo de 
crear rs.i junta y ilatlo «l ibucioues. Vo de-
ela enlqnceti, y n p i l o . que estaba convencido 
de que rra imposible gobernar ramo Ion vaslo 
sino por medio de un consejo de al iníranlaz
go. E l Sr. minisl'O Ipó'yó cúati lo d i j r ; pero ya 
quo soy enomigo do quo se legis'e de iea| ó r 
den, e n í n qoe esas erencirnes dtbian tor ob-
j r l o de ana ley quo les dé alribueíones ter-
ininantes, para que no puedan luego ser iw-
dudiins á la nulidad. 

En un orlieulo de esc decreto, se di;o que 
un í de las alribucionos d . l almiranta/oo, era 
icprosentar siempre que i l Gobícrnu lrata.-c 
de alterar las leves ú ordensnzas del ramo. 

ora bien, el señor ministro de Marina lu« 
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Vo por conveniente picseniar aquí una ley io 
ascensos; V creyó el almirantazgo que en 
rampiimienlQ de su deber, deber que le liabia 
impuesto el mismo íenor minislro, estaba en 
d caso de reprosinUr, como rcpr i sen lé , en 
términos decorosoí , y señores, lus t» liumildus. 

A estos hombros entre los cuales seenanen-
tran algunos que reprcsonian nuestras a n t i 
guas doctrinas, á est..s hombres, repilo, Ies' 
anateraaliz» diciéndoks: no tenéis criterio. No 
tenéis criterio se dice à hombres que llevan 50 
ó 00 año* de surcar el Occé ino . ¿Qué decian 
los vocales del consejo de esa representación? 
L o q u e van á o i r las Corles. ( I ,n\ò la r .p re -
senticion. El Congreso ha oido los termines 
respetuosos, decorosos y dignos de esta espo-
sicion. ¿H iy en ella una sola palabra que pue
da ralilicarse de censura hacia ningún acto 
del ministro? Nada de eso , no hay mas que 
una cuestión de honor y de delicadeza de es
tos hombres que yo creo i xigipra o t n contes-
teslacion del ministro que la decir: aplaudo 
vuestro celo, per • h ibeis comprendido mal c\ 
artículo en que os apoyáis que si cuando le es
cribí, oc le esplique debo decir almra é t p>-
labra qu.; siempre me propuse hacer lo que 
quisiera. 

Pero el señor ministro tuvo por convcnion-
to sobrescitarsi! y espidió una re»l orden m j 
contiene ó. seis considerandos y que yo debo 
decir con franqueza que si no conociera lanío 
como conoce el Sr. ministro de Maiina, hu 
biera cíeido que esta r o l ófden oslaba escri
ta por un memorialista de boardil a , porque 
solo así so comprende que no se tuvierau en 
cuenta los servicios de los vocales del a lmi ran
tazgo para calificarles del modo que so les ca
llea. Deria la real orden: (La leyó). Yo quie
ro preguntar á los señores diputados que per-
lenccen á una corporación, si cuando en uso 
de su derecho representan deeorosamenie al 
Gobierno, y este les contesta en los términos 
duros en que fueron contestados los voealei 
del consejo, quiero preguntarles, repito, qué 
liarían en ese caso ¿se quedar ían allí? N o ; lo 
que cumple á eso; hombres es hicer dimi-io i 
de sin deslino. 

Vo soy incjpaz de atacar al Cohierno por
que mande á los funcinarius públicos a donde 
mejor tenga por conveniente; pero cuando des
pués de una cuestión como esta en que me
dian hombres de 70 años , de 57 de s e r v i n t , 
y á quienes no so les va á dar un desl íno. no 
>e cómo calificar una providencia que se pue
de traducir de la manera siguienle: *Te i-r-
ranco de tu familia para que no tengas el p'a-
cer de verla quizás en sus últ inos momentos 
y le mando á un tüma pe-judicial a tu sa-
lud.n 

Decía el si n ¡r ministro el t'ia 3 de noviem
bre: lodo se U tonsulla al almirantazgo; y j o 
le pregumo: ¿se lo consull i ion estas gracias? 
No. Vino una cuestión puramente facultativa 
en que medial)m graMdes intereses y también 
la hnnta do la corpuracion , la cueslion del 
célebre vapor «{wváiez:* y ¿sometió S. S. á 
la junta del almirantazgo, ó á la que la balda 
sustituido, la cuesliou de si era conveniente ó 
no la transf iniiacioii de buquíí de rueda en 
buque de hélice? No. ¿Cual ha sido el resul
tado? Que obrando S. S. en uso de su dere
cho, se conformó con una prop iesta que se le 
hizo para ha^or en el biiquo esa t rans formi-
ciun; se le aserró; y entonces s.- cnconiraion 
con maderas podridas, y el tesuliado ha sido 
que eso buque se l n perdido. ¿Páéi'on e«tos 
planos al consejo del almiranla/go? No, s e ñ o 
res, y esl y seguro que si hubierm ido h u 
biera dicho que la operación era imposilde o 

inconveniente. 
U. cuerdo en este momento que en una se 

sion nos dijo el señor ministro que no neeesi 
taba para ten r marina mas ip.e dinero. Cuan 
do oí "sto me felicité porque creí que á su sa
gaç dad había llegado lo que se había oculta
do á los sabios de Europa; peio esta j usion 
fue muy pasagera porque muy pronto vi que 
ese dicho no era mas que un i heregía. 

El c é l e W Montesquieu decía que quizá la 
marina era la única cosa que no podia impro
visar el dinero; y el ilustrado marqués de 
l 'ombí l decía (amBMn que no basta lener ar
mada, si antes no se han procurado los me
dios necesarios para la acción y movimiento 
do una marina. Estos medios no so í m p ' o v í -
M con dinero, y por eso me cstraña oír de 
boca do S. S. la cspr. 'síon do que no se ne
cesitaba para tener marí.-n m i s que dinero. 

El Sr. ministro de .MAHINA: Voy á empe
zar mi discurso por donde S. S. ha conclui
do el sujo. Dice el Sr. Acha que el acuerdo 
del tribunal supremo se lia eslampado en las 
hojas de servicio de lus individuos á quienes 
se l u referido. Es c ier to , pero ¡s una cosa 
falta de senUdo cmuin .p,,- se baja dado or
den para que lodos los d imtogtfj despnes de la 
misa se lea eso acuerdo; á é s l e cargo no quie
ro contestar por lo ridículi). 

El Sr. Ad iaba hablado de la anarquía , del 
escándalo con que se proc edio á la disolución 
del consejo del almiranU/.go. Yo no contesta
ré mag qnu coli los oficios da esos vocales, 
ol ic ioi qu ; venían loJos unidos, COaa que las 
ordenanzas prohiben, como no ignora S, S. 

La con testación que yo di á la rcpresenlacion 
de los vocalea fue la que correspondía, y nos 
dice S. S. quocsa representación no bena l<i 
susceptibilidad del ministro, y yo deseo que las 
Coates lo e l iminen y calculeo si por ella n<< 
solo se hería la su-ceplibiiiJad del ministro, 
sino la dignidad del GuüierAO. 

Itespeclo á la sa ida de Madrid de esos se 
ñores , díié que la ordenanza man Ja que los 
jef s y oficiales no puedan permanecer en ¡Sla 
drid; los mande á los deparlainentus que tu 
doin.'c los oficiales do marina tienen ordin i 
ríainente su casa, y á uno que solicitó ir á di.v 
tinto departimento se le concedió. 

El 8r. Aeha l ia hecho algunas indicaciouef 
acerca de gra ias concedidas. 

Efectivsinent" se han concedido algunas pa
ra pr miar tervieioi prc t idos, y entre esta 
hay once concedidos por r comendacion di 
mismo Sr Acha, (El Sr. Acba: No es cierto) 
Su señoiia mo debará dispensar que baga estl 
indicación que es muy exa ta, y ahora le me
go que mult plique por el n ú m e r o de mis ami
gos, el de las gracias que baja podido conce
der y verá que no ha i pol do a l o n / a r tuu 
tas como S. S. ha conseguido. 

Acerca de lo sucedido con el vapor «Nar-
vaezn diré que hacia dos años que existid lu 
órden para cambiar su máquina que siemp'i 
se dijo que era meiiister corlar «1 vapor para 
poner la nueva máquina y que DO es culpa m i -
que las maderas estavieran podridas. ¿ Q u i e r 
su señor i l (¡a las maderas que be encontrado 
malas las haga yo buenas? Harto trabajo ten
go con bus-ar el medio que sirvan para algo. 

El Sr ACHA: I L m engañado á S. S. lo» 
que han tomado mi iiombre para preleocer 
ninguna gracia. S. S, sabe que desdo que e-
•Üinirtro no me he acercado una sola vez para 
pedirle gracia alguna. 

El señor ministro do M A R I N A : Al princi
pio de la legislat'irti en que S 8. tenia la 
bondad de aparecer como amigo mío, alguna 
vez se me ha acercado pidiendo graaias, i n 
significantes por cierto, y se las beioncedi-
do. Las demás se me ha d í iho en el mu.is-
leriu: «eslo Ka recl-mado el señor Acba,» y 
en consideración á 8. S. he concedido algu
nas gracias honoriti, 

E señor ministro de la GOHEHNACION: 
He pedido la palabra DO para .entrar en el 
fundo de la cuestión, á que mi compañero 
ha respondido victoríosamenle, sino para con. 
testar-á algunas iiidícaciunes del señor Acha. 

Vo no sé por qué S. S. se ha empeñado 
en pirsuadirnos que el dictamen del tribuii il 
de Cuerra y Marina no os nna sentencia 
cuando aquí nadie lo ha sostenido. ¿Cómo ha
bía do haber fallado ese tribunal sí no lia 
habido procedimiento? Piro el señor Aeha 
debo saber que el tribunal de Guerra y Ma 
rina líene otribucinnes consultivas y también 
judiciales, y en el p-esente caso en uso de las 
primeras, ha emitido su parecer después de 
oír á los fiscales, y este parecer cuando ha 
sido consultado creo que debe estimarse algo 
mas que como una apreciación. 

l i l señor mioiftro de Marina ha obrado en 
esla ocision como curnspondendia A la dig
nidad del gobierno. Una corporación cr. ada 
pòr el a- tual señor iiiiníslro se creyó con de-

.recho para representar contra una d spusicion 
que ein.inaba de la iniciativa que lieno el go
bierno, y si hasta aquí no hubo mas que m-
cünvf i i en r i a , en el pa>o que después,dió e.-a 
corporación presentando su dimisión en masa 
ya eemetid una lalla que las ordenanzas cas-
lígan y el gobierno se vió precisado á obrar 
con alguna m e r g í a . 

hl señor ACHA: Vo no he podido negar 
al gobierno v\ den d i o qu»- tiene para pre
sentar todos los proyectos de ley que trfl j t t 
por convenienie, y únicamente he man í fo ta -
do que cnandoal cons j u dci almir .mlizgo se 
1c habían dado ciert-s Htnt>uelon*s, rinda t e 
nia de eslroíio que hubiera representado en 
un caso en que se liabia prescin lido de ólHe, 

Se acordó pasar á otro asunto. 
El s-ñor presídeme del CONSEJO DE M l -

NISTUOS: Señores , después de haber tenido 
el honor de inaugurar los ferro-carriles de 
Valladolid y Zaragoza en representación de 
la r e i m , tengo la satisfacción de anunciar a 
los señores diputados que las provincias de 
Castilla, Navarra y Aragón han s-ludado ton 
•nlusiflsmo á las córles eonstituyentes que 
han hecho l . yes tan benéficas, y á la reina 
que las ha .sancionado. Vo he participado del 
júbilo de los pueblos también y doy las gra
cias á las Córtes y á la reina por los grandes 
servicios que han preslado si país. 
' E! señor P R I l S l D E N i K : Las córtes han 
oído con agrado lo que acaba de muíifeslar 
el señor presidonle del consejo de ministros. 

Tiene la palabra ol señor Codoiníu para 
anunciar una interpelación sobre asuntos d i 
plomáticos. 

El señor CODOIINTU: Hi tiro la interpela-
cíon, porque me dejaron satisfecho las e.-pli-
eaciunes que el señor ministro de Estado dió 
hace algun tiempo,. 

Inlerprl·icion del señof Yañtz, 
El Sr. V A N l ' Z [D. M.muelj : Hace nueve 

semanas que tuvo ci disgusto do anunciar 

una interpelación al señor ininislro de l l a -
ienda referente í la interpretación que s--

•lab. á l i ley de 21 de jul io del año ú timo 
sobro abonos de los once años. Había llega
do à mi noticia que se había dl·lio que todoi 
aquellas que huldesen sido M parados dolante 
la época que se nienciunaba > n la citada ley 
se considerasen que lo habían sido | o r cau-
• a> pu a y esclusivament po íticas. La ley i o 
licil éso, sino (¡ue los que bul'ieran sido se
u r à ;os por caus,is pur.imente políticas teiií .n 
ereclio al abono, l'or cunsecueiicía el g o -
uerno no tiene derecho para dar é i t inter-
jrelacion violenta á la ley. 

Kícuerdo que cuando se discutió la ley, 
ti,o el señor llazaiYis que api nas llegarían á 
los docenas los comprendjdípt en el a y he 
IMS visto que pasan de 1,500 los que han 
•olicitado abono, y aunque no se uonceila 
nas que á la iniia i no s- ra pequeño el gra-
• ámen (jue resulte |)ara el Tesoro. Kn tiempo 
¡el iníiiister o González l lom. ro se dió un de
n t ó para que lus que quisieran volver a la 
arrera de la mapisiiatura lo solicitaran á fin 
le ser incluidos en ol escalafón ; algunos ni .-
.íslr.idos dejaron de pedir volver al s e i v í . í o ; 
pero lo i mas lo hicieion y ahora se dice que 
í c>tos se les considere coni;:reni:idus en la 
ey. Deseo oir la coiitPsUci> n del gob erno. 

l i l señor Éllnistro de H A C I E N D A : Cuando 
-e trató de la ap icacion de la ley de 21 de 
julio de 5ü ocurrieron duda» •cerca de la m i 
nera de compiobar q u ó empleados oran lo
que en la ép- ca á que en la misma ley se 
reñirla habían sido sep^radns por esusas p u -
laniento políticas. S- examinaron I s espe-
lirnles de ra la individuo y LO resultaba en 

olios mas que la separación. 
En este caso se consulló (d gobierno el 

cual decreió que cuando de los espedientes no 
rcs.ollàia que un empleado había sido separa 
ilo por fal/as comclidas en el ejercicio <)e su 
cargo ó por deliios comunes, se entendiese 
que lo habían sido por causas puramente p o 
líticas, y por lo tanto que estaban comprendi
dos en la ley. 

Voy á conteslar á la parle que hace rela
ción al ministro de G n ç i a y Justicia. Se 
suscito la dificultad do que la orden e.-pedida 
en 1851 <n que se de«¡a que todos lus que 
quisieran volver á la carrera judicial lo ma-
nifestaron asi para ser incluidos en el e.«cal,i-
fon, se suscilo, repito, la duda do si c-taban 
ó no comprendidos en la luy dp abono de hts 
once años, y se acordó qno sí en razón a que 
estos individuos lo qiu'hicieron fué m nlencr 
los derechos pasivos que les correspondían, y 
que hubieran perdido si se les borraba del 
escalafón. 

En punto á las agregaciones ó comisiones 
sin sueldo, no ha ffcbo el gi bieino que estén 
ro.rprendi'Jos en la ley los empleados que las 
obtuvieron. 

El señor ministro do GR VC1A Y JUSTICIA: 
Cree el señor Yañoz que la u a l órden ó que 
ha hecho referencia no p ivaba dé t u l ilen dios 
pas vos á los empleados de U c irro a judicial . 
S. S. padece una equivocación. La conse-
cuemi ' de ser borra ios del esra afon no era 
olra aunque se dijera que la de perder los de-
re- hos pas v s. 

El senor GONZALEZ ALONSO : ge pe-
dido la p d br. poique me Im eslmiado OT 
al señor Yañez que era preciso pfdbar que 
ias .«eparaeioni-s habían sido hechas po- c m-
sas puram-nle polí i as, cua1 do si su i \ i g c-
ian esas pruebas la h y Imbiera ven d i á ser 
Conipletomenie ilus-r.a purgue el pailido é 
qui S. S. pertenece no vtóisigno nunca en os 
espedientes los mulivo> de la op n c t ò n . 

Re-p cío á los magis'rados diré que acu
dieron, no solicilandn colocación, sino desei s 

e que se les íncluy. ja en el escalafón p^ra 
no verse pnv-des dd sus dere. ho. pas vi s. 
Soy tamo mas imparcial Pn o>ta eiie-tion 
cuanto (¡ue no me corresponde el abono de 
esos años . 

El .-eñor YAÑEZ : Me sorprende que 8. S. 
se levante á decir qno co ios e.pi dientes de 
aquella época no cor.sta ab oiutameiite nada 
que diga relación á si los empleailos fueron 
separados por causas políticas. Si esto lo hu
biera dicho otro persona ' 'adi tendría de par
ticular, pero me c.-liaíia mucho en S. S. que 
ha eslado colocado durante esos once años. 

¿Me dirá S. 8. si esas notas constan en las 
separaciones que se han hecho en esta 
épo a? 

El señor GONZALEZ A L O N S O : IVccsa-
meole porque he eslado colocad-) los onco 
años puedo hablar ron n135 imparcialidad^ y 
por eso me he levnntido á decir que sí d 
animo de las córtes bebiera sj ¡0 exigir u ^ 
jirueba y lerminanic, d e l 1 " ' la sepaiaii n «q 
l.alda funda-lo bli motivos puramente políti
c s , hubieran hecho una 1 y ridícula cwando 
esas IIUUS no pudiían existir en ios espedíeti-
Ug. 

Se declaró pasar á otro asunto. 
Kl señor PRESIDENTE: Orden del dia 

para -1 lunes : cnnliniiacioii de la discusión 
•.obre las bases del consejo do Estado y de-
in»R asuntos pendientes. 

9è levanta la sesión. 
, Eran las sus y raedis. 

correo m w m m . 

Trieste, 23 de mayo. 
Ha llegado á Conslanlimipla el personal 

de la nueva caneilleria rusa, c o m p o n i é n d o s e 
esta cíe M . l ' i sani , do los dos IMnsoiii y del 
ba rón Hubreh. 

l 'ar is , 21 de mayo. 
La compañ ía del camino de h ie r ro de 

Or lcans , ha hecho con entero óxi lo el en
sayo de los grandes vagnnes-aposcnlos . de 
los cuales halilamos el otro dia , dispues
tos para el Kmperador , la Empera l r i r y el 
p r ínc ipe i m p e r i a l , y con los cuales i rán á 
Riarritz. 

— >e habla de nuevo del viaje del E m -
poiador á Arge l i a , pa ine l mes de Se t icm-
bre. Se acaban de dar nuevas ó r d e n e s para 
la colocación del cable eléctr ico del medi-
l e r r á n e o . M r . Rret i , director de la ésnloía-
c ion, tiene un bnquo i n g l é s , con el cna! se 
han hecho esperimenlos salisfaclorios en 
en Woohvieh. El gobierno francés pone ade
más ;1 la disposición de M r . Bret l uno de 
sus vapores, el Túrlaro, ag regándo le para 
facilitar sus trabajo?, un ingeniero del Es
tado. 

.11 

Proces ión . La que ce lebró anteayer la 
parroquial Iglesia ile Sla. Mar ía del M a r . 
fué l indís ima. Asistieron á ella 10 m ú s i c a s 
militares , varios pendones do artesanos y 
el del señor Capi tán general que llevaba un 
numeroso a c o m p a ñ a m i e n t o . 

Ol ra . La de la parroquia de San Cucu-
fate hará el curso siguiente: 

Calles do Eono l l a r , Gombau , plaza de 
Sla. Catalina , Corominas, San Silvestre , 
Mercaders, Pont de la Parra, Riera de San 
J u a n , Unja do San Pe I r o , Balsas de San 
Pedro, plaza do San Agustin , Tan la ran la -
na , Assahonadors, Moneada, Sombrerers , 
P la t e r í a , plaza del Angel , Roria , plaza do 
la Lana, Galclerers, Carders, y regreso á la 
iglesia. 

/ Si r esuc i tú ra M o r a l i n ! En el Liceo se' 
dispone un melodrama en 8 actos, t i tu lado: 
Sucoos de l(i iptcrra de Oriente y Asalto de 
i/o Torre de Malako/f. ¡ Cbupate esa 1 Si 
Mora l i n volviera á componer AV Cafr, habla
ría de ose melodrama mnnslruoso en lugar 
del Cerco de Viena y del monstruo mas espan
table del Tonto de Caledonia. 

¡ M i r e Y. que gracia ! Ciertos pollos, a l 
gunos, de ello.s con Ínfulas do gallón , han 
dado en la mania de echar al correo ciertos 
diplomas dirigidos á las polluelas barcclo-
sesas, uno de los cuales ha llegado por ca
sualidad á nuestras manos, y cuyo contenido 

les el siguiente: n C i r c n l a r — N u m . — Junta 
de inspección de señor i t a s . — Negociado 2." 
— Nos D. T r i fon Tirabeque , l ) . Canuto 
Cascarrabias, D . Satanario Viruelas , ü . 
Rigobaldo de Mie rocé fa lo , I ) . Paneraeio 
Manganillas y I ) Panlaleon Cabeza de chor
l i t o , presidente, vico-presidente , sccreta-v 
r io y vocales iiispeclivus de la Junta de 
inspección do señor i las de esta ciudad y su 
pa r l i i lo : Atendido ( ¡ o s l o liuule ¿i estudian
te i e j u r i s p r ó d o h c i a l a i pu por cuanto ros 
halléis j isiificado ante ol t r ibun il de fa 
opinión públ ica (_U'ii.T hechos los estudios 
que son necesarios para aspirar al Utolfl de. 
(aquí la cualidad rio la favorecida ) os le 
(•oncedemos , con uso de iiniforme libre de 
gastos y demás molestias; y para que conste 
libramos-la presente en la ciudad de los 
cundes ¡i los 3 )0 del raes do Marzo del 
aíto 3 5 5 6 . — E l presidente T r i f o n T i rabe
que.— El y jce-pres ideñle Camilo Cascarra
bias.— El Secretario Satanario Viruelas. >-
Rigobaldo de Microc.efalo. — PAncracio 
Manganillas. — Pantalonn cabeza de Chor
l i t o . — Señor i t a D . * (Aquí el nombre do la 
agraciada). 

¡Oh pollos, pol los! siempre s e r é i s . . , . wo-
llos. 

i,1; 
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Iris de paz, iluminando el cielo, 
l.a tempestad setena; ^ 

El àgnita fnipetial recoge el vuelo 
Y toiu.i al paliio S' iui. 

No en vapores de sanare se embriaga. 
Ni llama a la pelea ; 

Ya en su gana potente el rayo apaga 
Que fulmino en Crimea. 

Sus alas tiende, cual dosel brillante. 
Sobre la régia cuna. 

Donde reposa del liames iriunfante 
La gloria y la forlnna. 

Y allí también deciende apresurado 
De la etemul moulaua, 

Y á custodiar el vástago anhelado, 
Llega el león de España . 

Que sangre de Giizman tambiea le alíenla; 
Y España el timbre puro 

De su iiiaterna raza escrito ostenta 
De Tarifa en el muro. 

Siempre un Napoleón Dios nos envia 
Con inislerio profundo, 

Cuando place a su grat sabiduría 
Recomponer el mundo. 

Ya en vez del plomo , ^ue en estruendo rudo 
A batallar incita, 

De allá le envia su cortés saludo 
E l bronce nioscovíla. 

Del cáucaso á la cumbre pirinea, 
Y por los anchos mares, 

Unida al lienzo tricolor, ondea 
El aspa de los czares. 

Y cubriendo de rosas sus espadas, 
De oliva sus pendones, 

Al festín de la paz alboroz adas 
Acuden las naciones. 

Paz ese. n i ñ o , y dicha y abundancia, 
Kn sos brazos encierra. 

Pueblos , velad por él . - ¡ La paz de Francia-
Kl la paz de la tierra! 

VENTII«A DE LÍ VEGA. 

JVO/ICÍO de los f illecidcs el dia 26 de mayo 
de 1856. 

Casados 0.—Viudos 0.—Solteros 1.—Niños 
0.—Abortos 0—Casadas 0.—Viudas 2.—Sol-
teMi í l . ^¿Mi l l as 2. ' bt dCl iC J t i 

Nacidos. i 
Varones 0.—Hembras 3. 

R O L E T I N R E L I G I O S O . 

Santo de hoy.— 8. Juan papa y mr. 
Sanio de muñano.—Slos. Justo cf.. y San 

Germán ob. y cf. 
Las cuarenta horas eslán en la iglesia de 

Sla. M i L; m t i de religiosas Capuchinas. 
Se descubre á las 6 de la m a ñ a n a y se re -

serva á las 7 1|2 do la larde. 

Curie de Muría. 
Hoy se hace la visita a Nlra . Sra. de Moi i 

serr«le, en san Justo ó en su capilla de la Por-
tafirrisa. 

Orden de la plaza de] 20 dt mayo. 
Servicio p.·ra el 27. 

Gefe de dí« , D . I t ifael Lafuente, coraan-
dante graduado, capitán del cegimiento caba
llería de Numane ia .—Parad» , los cuerpo» do 
la guarnición —Hospital , Gerona.—Ese0|iaj 
Gerona.—El coronel , sargento i f '^ot i jos¿ 
González Cutre. 

Gobernó de la ^ovinein de Jlorcelona. 
l a r a e v i f r ï - r mí parle los perjuicios que 

p e r a M ir*bgaree i ^s M | o r r t y eoiiores pro-
I·I · I - T I O . d,- obras Morunas ya publicad s qno 
no Imbies-n uiinplido con ios requi.-itos i n -
d s en»able, p ir i «nie pu iUn di*fruftr de lde-
m h o de propi.-d-d les recuerdo qne P| dia 
li tinto de rtte mes liue el pluzo ron. edido eo 
el arlii ulu 7." de la rea orden de . d e marzo 
de .sle Hiiup>ra prese,tar los do. ejemplares 

| ' i ' deben d po-itar-e . con la- f . . , i ,al ídad-s 
que la mism • rea1 orden pn scrib.-. » a tenor 
de I» circular que h ce insertar en H Rol lia 
olt. iàl de |« p.ov.ncia y diario» «le esia ca-
p ta l . 

H bi ndo observado que algunos imp-esorrs 
omiten el esl tmpi r su» >r<iiiibrr5 M» algun -s 
' " ' ' l o - y hoj»- -ui'ltas que salen d^ sus eslB-
hNtMuñeiito-; U n proveí «o qiu? si -IgiiHo de 
ellos continuas.- en e-la ii.di«c.ilp;ible omis ión, 
n i é v e t e pre.i>»do á exigirle | j mu l t i de Si) 
ducados ipn- maica el a n í u n 29 de la ley de 

fa " i l ibre ao 1820: y a fin oe aiejar toda 
uda, les advierto ipie no ba-la poner le dc-

nominaeion ó lílulo o«n que es conocida la 
Imprei ta, sino que debe poneue el nombre y 
apellido del imeresnr por entero, v ue i o r 
iuniales, un-itándusa ademas el año de la i m -
pfi'siíin. 

Filialltierile, recuerdo también á los señores 
editons é impresores que aun cuando no 
quieran disfrutar del b neficio de la ley de 
propiedad hteiaiia, no p r esto quoilan exen
tos de pr<<.«oittar un e^empar en rste gobier
no de provincia y o l io al fiscal de lurno de 
imprenta de tod" lo que se impiima y publi
que cualquiera que s-a su forma ó tamaño: en 
la in t í l igen. ia de que exigiré la mas estrecha 
mponsabilidad á cualquiera que espendiesa 
un impreso sm haber cumpl do antes con este 
requisito previo prevenido por la (ey. 

Barcelona -.'O de fliajo de 1856.—Ignacio 
dazera y Eslevc. 
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vi»as, 1 feron colire t i»jo, 8 rajas libros para 
MWtrlM > 75 i a -i«mT..s. 

!).• V a M M M 3 (lias laúd Slo. C i U o 4e 
52 t. p. Tuin,i« bsi uta con 50J carnemsa don 
t V l i \ (iuar j . i l a . 

De id. . ii i 'lia», Uwi Ventura de 29 l . , p. 
Itaui' ii ( i j l l a r i , con 310 rar i i - ro- á uou l lui- -
i,aN entura fout. 7 pip ;< «gu •nlienie. 19 sa
cos harina á ddn Juan Fuiitan lia , 29 haUs 
«na, 12 fardos p eles a O M I l'edro Bolngas. 

Detpachadci. 
Vapor Uarceloucs, b dou José Ksladé, para 

Patau en I ü l r e . 
Lauj S i n Antotjio, p. Fraoci»co Sastre, 

par* A l a en id . 
Polarra guíela San !üariann. c. don Vicente 

Dayoiirt, p ra m i i cun efecio*. 
Laúd Mar.eia, p. Vírente Míñaua, par* 

Va enría cun 140 .arlos géii. ros. 
11. San Ja me, p. B rtulomé S í l j í . para 

Liu n« con 43 ps. vino. 16 barriles, I I itu - ' 
día- i d . 

MUUM San Juan. p. Juan B ' I ran , para Cà 
diz ion 10 p-. üguardiei. le, 100 N tus pape 
y i fer ios . 

11 i . . . tín g i'ela Carlos, c. don Juan Casals 
para S ntandi" con 20 p». a^u.irJiente de ca
ña, 170 caja- jab'.n y efcrlos. 

Herg niïn Cacique, c. don Buenaventura 
Austrieh. p a l i Buenos-Aires con 200 ps. v i 
no. 300 botijuilas aceite, 5 ps. vinagre \ 
ef.-cloJ. 

Laúd Soberano p. Tomas B.-rtran, para Se
vi l la , con 12 pipas a^uardieiite, 70 bultos gé 
neros, 15 pipan var ías . 

Corlicta noruegei Sesostrés .c . K. (¡uerbe.>en, 
par í Qarfe ch. en lastre. 

B índies Ho-pe, cap. James Cable, para 
Savan», n, en I ..«tre. 

LHU.I Desampandos , p . José A d a m , para 
Valencia, ron fanieria. 

Laúd Castillo, p. Tomás Agost, para Valen
cia, en lastre. 

I d . S.mtu C n s t » , p. Fernando Marqués, para 
í'J. en i d . 

Id . P iu l · l» , p. Vi ente Ruig. para i d . en id . 
Id . Encarnación, p Ramon Gallart, paia id . 

en id . 
i d . •.oochita, p. Tomás Soriano, para ídem 

co i d . 
R ú a la costa 13 buques, con electos y las

tre. 

el escritorio de Bobigas, plaza de las Odas, 
detras de Palacio. 

Para la ÍJntiatia. 
Saldrá el 25 del ci"rient.- el muy velero 

berganiin espafud C A S U A L ; admite carga á 
flete y p-S.ige os. 

Lo d -pa.-ha D. Fnnc í sco Torrens y com
pañía, purticu de Xifré, número 10. 

Para Génova. 
Saldrá de este p u m o á primero* del p r ó 

ximo m.-s la fragat, S rda S. CLOUD; admite 
cari(> á fletes pa a rtíi hu punto. I.a despacban 
la Sra. viuda é hijos de Maresch y Ros, calle 
de Mercaders n.* 36. 

CAMBIOS CORRIENTES 
pados por la junta dt gobierno del colegio de 

con i edoret reales de cambios de Barcelona a 
i 6 de mayo de tSS6. 
L ò n d i e - . 50,2'0 d. 00 00 p. por un pes» 

ene, á 8 i m vis ta . 
l'ar.s. 00 00 d. 0 00 p. por un peso fuer

te, a 8 nías u- ta . 
Marse la, 0 0 d . 0 00 p. por un peso fuer-
á 8 i l l u vista. 

8 DIAS V I S T A . 

RIFA DEL H O - P I T A L . 

B.r'ie.. •>'! -6 d r m . y d e 1856. 

1.» suenen.8 21508. 

Suert. Núm. 

¿In par de camlelahrns, 
ü plaía y espavi. .(leras, 

•MI bandeja. 
n í a . d o s p a r . s d e ^ n d . i ros 
V un (leifumahur. tou'.' <le 
plata, valor de rs .vn. 6 i 0 0 
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Suertes estrao dinari is de allí ajas ilel 
cada una de ellas de Kiu real. s vellón: 
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101 8 

20 3 . 
di l . . h ' - t i 23850 

miii ieni p n miado 
19035. - I qu iia jian..l. . 261 >s »n . 

fmfcarcil'tonr» lUgmla* á i$lr pwr n desde el 
nt'dm la h ,» .a rl amirhrctr dr h iy. 

De A merla e 8 i - - , laúd Xnuila de 26 l . . 

Í
. G o p " BaMó ron 500 qqs. plomo a dua 
ii n Bailes, 200 fan gas Higo .« d n Jo»é P..-

rera. f 
Ca I z en 5 días- polarra «-I ta Den.J.d, 

d* 9<» i . , c. J sé M I t con 4I2«I l ' n i t p v o 
camiM-rh- \ los Sre». Serr y P» ladé . oii 150 
faiifgas i l p sie a iu> 8 es. Gin rt y o m p a í i l a . 

D * ' . I . > suea r.-ra n 7 días va or Europa 
de 30O t. r . ú n Juan Cal>iini)(lta con 68 l í-
pa< t ino á d n G'i ' l l ."oio A email, 60 a.-os 
n roz á duo Jo o de la Kora, 1 «-co • le«-tivo é 
don R unon C mas y v , l i t r e , 16 sa, ..s e o m » 
no* á don José - • I r, 7 ea-i-o- ae ile de p.-s* 
i ado a 'un Fr«n is - i To Maa, 5 bdas .seda, 
Ü cajas papel. I fardo.»pi l le ' . . s , I id . tejidos, 
l raja l ihf K á va i io . s e ñ i x e . . 2W aja. n..» 
r nj»-, 9 barril s vin , l » 4 0 "arr » p| ,„„,_ 
498 r.rdos fileW de esparto, 1 caja pLinaa 

B I C H E A LA C A R G A . 

Pam Pa ma dr Mallorca. 
S Mrá el 27 del eorrunte . las 2 de 

I l larde el vap.r el B A R C E L O N É S , «u 
c. pilan dmi Jo>é Esl .dé , admi ii-ndo carvo y 
pasagero* à pr cios convaiicioi.«J«a. Se despa
cha, P ó r t u o s Xifré, núm. U . 

Pum Cid'Z y ' U * etraln*. 
S d d r á el 2 ('el entrant a las 10 de la ma

ñana H v?por español CID. candan D. Pablo 
Zaimé Oliver adinitiend > cai^o y pasageros. 

Se de>p cha en la calle de la Meiced, uú-
mero 46. piso prin. ipal. 

Para Mahon ron escala en Aliudia, 
Saldr» el m erróles 28 d d ror i nte i las 3 

de 'a t a rdec í vap ir-correo e-p ñol. de lié i r i ' , 
M A H O N f i S , su capitán D Pedro Carreras; 
admitiendo ca'go y pas >gerus. 

L d.-spa. ha D. Fraiieiscu Novelle, pórticos 
X fre, número 11 . 

P-jro Palma dr Mallorca. 
S> drá el micrcides 28 d I coi lienta á las 5 

de • l rde el 'u rm s -vap if español de hclí 
. e e l BEY D. J A I M E 1.°, de la fwrjM de 200 
ran •dus al ui.i.do del -Ife-ezd. n t i u s n d u , . -
du don Gabriel M dinas. Admit • IM.yo \ pa>a-
aero . Lo de-p cn-d lo Sres. F Tteza y L iom-
P ' i i , c II> d( C nib o . V e|ii*. ag n i < a é n 5 

A V I S O . — I I bíénd se dignado S. M . con-
ce 'er per • isu pa a atracar M ei aiuleii de este 
puerio al citado va"0' en donde lo efectua eí 
M llurqoin , est' emp esa lien el bono' de 
pa ieip r u a los S íes . ca>gado'>s y demás 
personas á qiiici.es pueda ínter sar. 

Pura CUit y nttfu, 
Sal Irá el 29 del . urri nie á las 8 de 11 ma

nava ei vapui • spaúoi BAl .EAR, r ipitan D 
Pedro Grau, adunlieudu cargo y pasageros. 

Para Marsrlla. 
SaMiá el 3 8 dH corii- nt< á las 10 de la 

niníian • el hermoso vapor españo de jiélfiS de 
12 0 t neiad s y 3i'0 rallados iM luer/a E l ' 
ROPA, cipi lan on Jua.. CalnwdgM*, adm-
tic.ido pasageros en sus i i p a d M M > amaras y 
i mas tuda ci· ie de cargo. 

S- di spa. han e« la calle de la Merced n.° 
46 piso priocipal. 

P i rn dd iz y sui esralas. 
Saldrá el h ramao vapor de liélice de 800 

tom-a i.> VIKKEDO, »• ca itan d n Jaime 
Ca-iella, e. 6 d.-junio á | « | 9 de la mañaua , 
a .mii i ndo car .o y pa ag. io>. 

Para Montieidrn y fíuenoi Aires. 
Saldrá por i , ' , el pi-e-eme me. la c rbeia 

«.palióla NUEVA O . - I K I S . su eapitM don 
Sa vaduf Pyra : a imi 'e c . rg i á flete y pasa-
ge os. 

Se d-spacha en el escritorio de Bohig-j , 
plaza de (M| O las, det a. Palacio. 

P.irn la ijtibaini 'Uieclnmenle. 
Saldrá a ál t imu- del pre.entH ni s la muy 

v-l.-ia .orb ta españ la A M T A el mando de 
>u capit n D. MíKuel Marlori U; admite una 
paite d- . a r - o á fletes y pa.ag ro», á qniene. 
i.free> todas l >» como.ii'lades apeteeibl. i ,.n 
su t i p a c i ^ a y lujosa cámara . Se despacha en 

biMia 

Madrid. . 
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beoefí-io. 
i d . 
id . 
i d . 

d año , 
beneíirio. 
beneficio. 

iü. 
id. 

beneficio. 

consolidado, 

. . 3,4 
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. . 7,8 

. . 3 8 
. . 3.8 
. . 1(2 
. . [|4 
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. . «,2 
HFKCri S H BMCOS. 

Títulos al portador del 3 p . 9 
de 43' 0 a 43 10 p. r . vaioi MMMMI. 

I lem ídem uif. ndo, de 25 50 á 25 60 id id . 
Ki.Ktes de caldenlU, de 9 1 2 5 i 91,30 

id . i u . 
ACCIflSEs. 

Banco de Bar. ei na . tp 4 000 r$.. des 
embolsado 25 p . § d 64-70 3 6J 80 p . g v,.-
or i.o mni·L 

Caja Ban elonesa de desnientns. rap. 4,000 
r».. desemb. 10 id . , d - 50' á 50*50 id id . 

Caiiiuiu de hiei ,o deí NortH, sección de t i ra -
nol era, cap. 2000 rs . , desemb. todo, de 97 00 
á 97 -25 id. id . 

Camino de hierre di ) centro , seerion de 
Marín.ell . eap. 2,000 rs., des.mib. 60 id . , de 
57- a 57 25 id. i d . 

Real Co ..paMia de Canalización del Ebro, 
ap. .ap. 2 000 rs . , desemb. 56-85 i d . , d -

53 50 a 54' M. i l . 
Canal de U'g. I . cap. 2.000 rs., des. 12 50 

id . , de 10*25 á 10 50 id. id . 
E.pañ» indu . t i l a ' , eap. ?,0(iO rs . , desemb. 

iodo, de 101 á 10110 id . H . 
Fai.ri l «Ig.id. ne.a cap. 2,000 t*., des^mb. 

l i i . l . , d i <20- a 1 ¡ 0 M . . i . i d . 
Ferro car-'l del Grao dv Valencia 4 J á t i -

va. cap. 8,000 rs., desemb. todo, de 102- á 
I u 2 25 id. id . 

Surietiad mmera el Vet-.-raao, de 36*50 i 
37 00 duios una. 

BOLSA DE MADRID 
DEL 23 DR MaVU DK 1856. 

t.fectus púlilieut. 
TUnloi del 3 p . § cor.olidadn. 42-75 p. 
Tí ulos del 3 poi 100 dilend' . 25 65 p. 
A norlizab'e de prunera, 11 DO .1 
filem d- segunda. 6 ' 20d . 
Acciunes del Raneo espafiol de San Fer

nando, i d . , 185' d. 
Emisión de bilieies del Tesoro del emprés 

tito de 230 millones, à 96 d. 
Ari·iojiri dt cairelaras, 6 por 100 anual, 
Em .ion de I • de abnl de 1850, Fomento 

de i 4.000 r . . . 80- d . 
Id m de á 2.000 rs , 82' d. 
I ien. de 1." de jamo de 1851 de 2,000 rea-

le?. 8 7 ' d . 
Iiiem de 31 de agosto de 1852 de á 2,000 

rea'es, 81 25 d. 
Idem de. Cmal de i-^ahel I I . de á 1,000 

r». , 8 p H O ..nual. 106-35 d. 
caa io» eüTaaRGKB' i . 

Londres á 90 Uias Uch*i 51 00. 
Par ís , á 8 dus v i s l ' . 5'32 p. 

I D . J I B A C I O N A I . E S . 

Aib ' f e l e , 1,4 d«lí... —A' í (an ie ,3 ,8 d»Gn.— 
Alu.ei i . i . 1|2 d.ño.— Badajo», / iSdaño .—Bar 
celona. ^ 2 p. d.ifto.—Bilbao, / | i d año .—Bui -
gos, / | 2 p. (Jañt^—Caceres. t t i p d a ñ o , — 
C»diZ . par d a ñ o . _ C i " d id -Bea l , / | 2 pf da
ño.—Có dob». 3)4 d ñ o . — C r u l i a , p ,r daño. 
— G M i . ida. 7,8 p. uaño.—Jaei . / /|4 p , ) , _ 
¡jo.—Laon kac d i f i o .—L"g 'oño / ,8 p. d año . 
— Málaga / | ' ( U ñ o . — M 'rcia ' l * P- d ñ — 
Pdlem í i , d|8 d fte. - Santander, / ,2 d a ñ o . ^ -
S-iinag... / | 4 d . d ib . S, villa, par d. d.ftu. 
P led.. 3,4 p. d . ñ . » . - Valem la 1|2 p. daño.— 
VaiUdolid, 1,2 daSo.—Zira^o»», í | 2 d a ñ o . _ 
Discuanto ,)e letra» «• 6 po. 100. 

AMJNCIOS. 
Aviso a' P i l l e o . 

L'S diligencias de Baudmo Pi y Compañia 
que sden todos los día* p .f» Tarragona. Reus 
y Val l s , p ,ra mayo1 fomodwad » I s S . ñ o -
rei v i . ger.is, desde el día 2 i del corrieine en 
adelante said án d.- s a á l is 5 y 1|2 de la 
u n e , y de Reu. á '** Pu"i0* de sálLla y 
de-padios d billetes < •» Barcelona Rambla, al 
lad" del cuartel de la Gmi 'ha ( i v i : en Ueus 
Os'al de Air.-mm , eo Tarragona Fonda nue
va de Santa CJ»ia 6 

DAM * s c o s . 
En la calle de(¡roi-h IraNesia de la de Gig-

ijás tienda n . 1. ó en I» ca"e (lel Correo Vie
jo n. 8 , piso primero, se encontraran dama.-
ros propios para la octava de Corpus que 
ou los mismoa que se aUiuitaban frente ía 

Lonja. 3 

D E GIL BLAS 
DZ SÍL1T.-:i.1/.1TA, 

traducida al caslelllano 

POR E L PADRE IS L A . 
NOBVA l.l )> CON MIMI, LAMINAS ARIKRTAS KN ACKaO. 

PROSPECTO. 

Detenerse á encarecer el mérito literario de esta obra cmincntamenle popular seria una 
sandez imperdonable. L ' novela satirca que en la n piiblica de las letras ocupa el secundo lugar 
después del i n i m i l i H e A m Quíjott, se recomii nda pos si misma; y así «olo eos limitaremos À 
indicar que esta edición l l - va grandísima ventaja i cuantas se han publicado hasta ahora en 
España por la gran h.n atura que se concilia con la excel' n< ia de su papel . la claridad v belleza 
d e s ú s t i j ios, el ron. ienzuilo esmero en su rorrecciun, y la espre.ion de. los dibujos originales, 
grabad OI rp aeero apropómlo para esta edición. No creemos queel púb l i co , al juzgar por la 
visla 'as ventajas que acabamos de enunciar, las caldiqu- de exageradas. 

Esta edición se compondrá de unos cuarenta y cuatro pliegos de impresión y de veinte l á 
minas abieiUs eu acero; y constara de veinte y cuatro entreixas a real cada una en Madrid y en 
Barcelona, y á real y cuartillo eu los demás puntos de España. 

P U N T O S D E S L ' S C R I C I O N . 

En Barcelona : Librería Hi*tórica , Si la h- r íñanos , Ginesta , y S i u r l . 
En Mad id : Cuesta y Publicidad , y en las principales librerías del reino. 

ENFERMEDADES SEXUALES 
Ri-linien para curarlas del Profesor C H A R L E , lédico j Farmacéutico, 

P L U S DE 
C O P A H U 

CALLE VIVIEBHB, ••> 36, ex PARIS. 
E l ropalba y la e n- I n , aprnludo por la Acwlnnii d« mnliein» cono H 
brli» lUMnijfii i l tsiú- in.J.ir bcpurniK i i|ue te rouucr para .char turra tfcl 
waic-i »III H"' i". cucii» los maloihuui.iici > tulvi'i á la unKie tu pri-
curen, a.l cmnuliay mu- niiiiva pureza. 
cua, mgdm de ¡IIIBIlll Todo» los bwnbrrs q... h-yan conlraido una enfrt 
ne». que .l.in pm r.sail- ni. djd, por hjera qu-wa, h , »,. Iiirn en lomar S b,-

tailu rt f.nodiar rl COMlHa que la» recibe, ni nil.niu leliajde duiio Dennrallío: radafra^cueala 8 franco». 
lleiniKi que abri r an U lia». M..1 cioenieiile e.. pues. _ \̂ HV. jIU,IU, , j,in aL. ¡n. autXe. 
pa a , i i .n l.i. purna-ione». el in.nai H Jaralie .le ci i (0 banoa mlnrralet sor tcmana rooirl 
ira... a. Ine, ro ue . Hable ) darv la mie.r.o.i que ilca b ^ " ° a i . ; " , ? 
Minoinliie,p,.rcuyi>liieilio»e comgueel enraríeu , . .„ . , , ' , cur"-' 

i S d a» (.liando »«• uai.. de ciirar una enfermeda I aeiual por 
L a . partida, blanca. In.oluiiiarla.. la debí- minl,.. del cioaíoíe hierro d.-l«i loniarie 1 6 Ï botella. 

na.,1 ¿e lo» ."ruano., lo. d r r . de r-inma ,o J 1 lX-Piiia..,o, b. , u.le. hairi. .,ur la irriiadoodm-
, I . ' . m . X o e . ïlr 1. , r | l a . . e-a ...ni. ¡ £ f™** '••e.l..:..l.'o a»! I . . . . «eclo.del cilralo. 
i r a t l «iclw larab* far Itanr la prnpieihd de com- Almorrana. : piimaila para curarlas en Jdiaa. 
priinii lo» lijólo» que slin •!, I.;li a,i ,>. — , i prixio de Polvos en bol.lia» para lomar baooa de lecbc 
i ada hoieli. e. S Ir., eo.. y, á Un d.- ciliar I. hU§mi I " * >> «iiqnean H cúiia. 
CMMi, di.lie e\ijii»cefi a,|iiel:. el «alo de \ l . Cii.ii'e. I.a * I . , . I lepuiaciundeque los dicho, meilicaiiientos 

Í J I * Nrnora*, para ciiiai»e la . Oore. blaneatian K"ían »»il aieji,Kuada |Hir inillare. de cana, diiljida. 
perniciiisu» ft la »aluii, deben lomai el CUMIO da hierro ^ M. (Uiable p«ii ei.feinio» que le e»iíii reconocido, por 
y i* . y dais.1 iny.CCIIMII^ con el Agua slrilnal lo» admirable, efeoos que aquello» les han pioOucido. 
a>liiii)riifr, cuy,, precio e. a I anco» e Iraaca rara l«s ciHi»ulia> debe i loa eud mio» dirljireel 

ISrpwiillto dr la Mingrr, 6ara Jarab. >ejeul M . « bable, ni ^Im,, ralle vltienne, D'S«. Dicha 
i ini'M ¡r o p.na i., ciiiac,',ii .a ne I y piaida, d.- l a . t-wi , ><a haciendo notable por »u. ine<d.:aineiiUM 

alere e« srnerra». lo. urpullldo., Ia> rurrr- de»Jr hace 20 a'..,» ya. y es la pnmrta de Paria para U 
t^ird^dr. cutaura. y la . deleueloue» uieu.irua- curactuu oe la» «iferiuedade. Kzualc^ 

Ajenle t-u ii.irceiiijM, U ifr̂ Wlvlfttf ilfHlfli putu'd uc M.ouiu, i crtu-us u. Ai l .o , i t ú u i e i o 4 3 . 

El c.irbe que diaciamenle salía de Barcelo
na á tlatiá \ vice versa, ha dispuest • para 
may.ir .omodidad tle 1 s pasa.eros. saijja 
des.e el 26 del actual en a plante de la es 
tac un de Lornell i i , a la I citada del p-imer ' n n 
y de que debe s l ir d i esta (¡udaa a las 3 de 
la larde, admit i f i do v i . gero* p a i . San Buy, 
v i l drca'is. (• .ba \ Caste'idefel-y vire-vi rsa. 

La misma einpr. si to nara viai; ros hasta 
Sjlie- por | 'S costas, b níendi·'al feclo ron 
l atados bor Ico-narp ir desde Ca teiltlel.-ls á 
Sitjes. i n ! n .a .an en la calle del Hospital 
n . 0 3 l . $1. 

Gaia prác t i ca 

ns LOS 
erap'eados de Esplotacion de 

C A M I N O S D E I Í 1 E R R O 
por U. Josi G i l y Muniaña. 

Eo esta obra hal lar i tn m a i i - a i id - sus p r inc i 
pales oblii tarione» los I I M - M-piren á obiener 
uh« colocarioD e n estas empresas. Qucdainlo 
ua corlo n ú m e r o de e je i - ip l a i e s seespende rán 
un la imprenta de de Gaspar, caite MM va que 
se ha ab erlo entre la de Gigantes y la plaza 
de la Verónica a 8 rs. cada ejemplar. 

Diligencia' postas genérale'. 
El co.'he-co re.i para Valencia y su carrera 

sa dra desde mañana 25 á las H de 'a nuche. 
L ' Adminíst ación y despacho de asientos 

y encargos contínua eu la f nda de 1. s Cuati o 
Naci..iic«. 1 

en 'a curación cúmplela de la • enf. rmedades 
vepéreaj y ^lerpélu as por agudas c invel.-ra-
da* qu.' sean, fp ofi ce al lipbíjeo el im-i i - o - | 
rirnjaiio qu- vive en la calle del Duque de la 
Vieioiía, núui . 43. p so l . * , ci-rra <a plaza 
de la Constitución, al lado de la tienda de un 
llorador, f.··n'e una fabrica de i mbrerus No j 
cabe la m. ñor iluda que con el uso de medí 

Se necesita un mancebo barhero pafd lodo 
estar. Calle Carretas, n . iSdaran razón. 

En la noche del domingo se perdió un aba
nico de señora , desde la calle de la Merced, 
pasando por debajo la mural la , plaza del d u -
' i i i i ' de Medinaceli, calles nueva de San ^ r o n -
cisco y Vidr io hasta la plaza heul . se da rán 
20 rs! de gratificación \ .-e agradecerá á la 
persona que lo devuelva en la calle del Car
men. n. 5V. tienda. 

H E M A J A ^ U T A B I J Í P E C A I . ^ Ü M . 
En la rapateria de la aal( df LUiudrr 

tienda n.* t de la ca»a Xi^ré, se IIH hecho 
la relMH s(g. tenle. Botas de 80 r« 6 "JO 
las dr^O ,60, v la. de 50 • 48. Zapiilos 
U de <0 à 36, fus de 26 á 2 i , losde 3 i t 
« . l o s d e S Í H N y lusde 2 0 i 18, hay 
zu|wlu. de ca.lor pura tonque Hinmiiy 

deliiado!, de los pies. Hay (luuiebs, zaptilu. T l ^ í * . 
do duUr suela y suela de'corcha luuy cóniixflis pmtl 
lVni|to de ^uvi». e inviernu, CUD unltuen surtido da 
nic<la<5 Il·l·las y lióla, dechurul; tuduá precios equita-
llvus yai gusto del dis. 

I W . 1 1 . \ J 

I1IGIKNE IXDÜSTRIAla. 
¿Que medida liiijiéme •! puede dtriar el gobierno d 

f vor de las clases hreras? 
kfrmona pan optar al premio oírerid •erren (la 

««In roaalipa por a»riitli.-niia le nirilicii.a y ciruila ( « 
Barcelona, rr. su (ironraiiiH de t i de enera de I8&5, 
dwtiiuiaMh (ior du ha coi |>or«cion « on el picmio de 
l.i lin da la l l i oro y con »»ri,.» ulra. decUrriCioues hu-
nimlVa». Su aut'T el l ir D l'edro Fe'ipe Munlau, 
cotisi jero ile saindiid, segundu ¡iefe del ftKtfH de A d -
niuii-lriiciuD civil, cuiidei ora lo con lu r ru i de epide-
mi..». ronirudai'or de la real y distingioda i rden r*p». 
roln de .ár'o-III. caiiallero lie la Legión d. ilnnor da 
I ' . •• •. • ' - Uu cuaderno i u 8 * mayor, «rodeae'á • 
ra. rn la librería de l'ublo Hiera, calle Nuna de san 
Francisco, núni t7 . 

Divcrsioues públicas. 
GRAN TEATRO DEL LU Eo. 

caoe ia m m o r u m i a que con ei uso oe meoi- Función n . "5 de abono. — Primera salida 
camenlos r e c t a l s han conseguido r dical- de |a prjma d()nníi ..bsolutà Sra. Fil iopina 
mente la salud muchísimos enfeimos que se Cresciinano. — La acredita 0| era en i actní , 
han sujetado al mu vo m, lodo que aplka pa- ^ /V0u/i«.irr Ue^empenada por las Srl s F í 

lale» dolencias, aef dan y 0l¿e,wa#,j k r ^ a n f i v Alaban, v los 
ot si • I de., o'do ó la la - SRCS ^ V.-.-CLÍ. Mal l io l i , Rudis . Ob io l s , 'A r -
seguro remedio de pie al , cas y rnrislas .m\W:. MX 1S . Conclujendo 

' en el presente mea su runtrata el Se. F ion . y 
necesitando la Empresa uiilizar.-c de tula pgp* 

ra el irat„mieiiio de lale» dolencias, q c 
muy fatal, s resudad 
ta en adoptar un 
(|i sarrollo del mal. 

L i e nsultas son de 1 á 3 por la tarde y 
de 5 á 0 du la n che. 

L A KSPOSiriON 
U N I V E R S A L DE PARIS 

par D. Casiano .le Pwd», ingenien .le minas. —Un 
. tindri nu m I . * \cii.!e«.- a 4 rs co I» libicrin de Pablo 
Riera calie Nueva ele S. Frumiscu oúiii 17. 

P-ra comodidad de los íjrps. pasajeros sal -
todos los días del 'íncuii de San Agu- t in . ca'le 
d. I Hu-p tal un cm be p ra I Vei dri-ll con el 
Ireo de las tres de la tarde del ferro-carril del 
O- i i l ro . 

Se necesitan dos olicialcs Ir rhero : uno á 
ludo e-lar, I i tro para sabaib» \ d mingos. 
El inemorialMa de la Rambla fnn.e del Liceo 
o. 4 daran razuD. 

ra en louuere-l;i de lempurada , ha supinado 
al Sr. Mat tn l i se encargue de U jiarte de 
conde de Luna , el que ha accedido ecu sa 
acostumbrada ga lan ten i . - Entrada V reales.— 
S." piso por la c*l'e de San Pablo, 3 rs, 

T E A T R O D E L CIRCO BARCELONES — 
C ' inpafua d - declamación frain esa.—(Jumta 
•ÚDCion de abone, — La (-om d-a en un acto, 
«Lecoucher d'une . loile».—El d(ama vaude-
vide en un ac'o, aEslelle. oq lepare t t la filie». 
— E l vau li vlde comí o m un acto, •Zaroore 
et Gín.lléea. 

Eulra 1. i rs. A las 8. 
Jj |3 — m a ñ a n a miércoles 6. ' P -pr senta-

riun por I * " is"*a comp ñia . 

iBpreaia da Jaaa M-WM , K B .calla d̂ j Haafiul "M. 

http://qiiici.es

